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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Dados sobre feminicídio no Distrito 
Federal ainda são preocupantes

PÁGINA 10

Condição foi estabeleci-
da, nessa quinta-feira (9), pela 
agência internacional de clas-
sificação de risco Moody’s, 

ao observar que “somente o 
crescimento do PIB não é 
suficiente para equilibrar as 
contas públicas nacionais”.

Solução fiscal requer 
contenção de gastos

PÁGINA 6

A 34ª reunião do Conse-
lho Deliberativo da Sudene, 
marcada para o dia 15, discu-
tirá as diretrizes do FNE para 
2025, alinhando as à Nova 
Indústria Brasil (NIB). Além 
disso, o orçamento do 2024 
será reprogramado com um 
acréscimo de R$ 2 bilhões.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, anunciou 
a Operação Estiagem 2024, 
com a primeira remessa de 
ajuda humanitária para muni-
cípios afetados pela estiagem. 
Esta operação visa atender as 
áreas incluídas no decreto de 
emergência de julho.

PÁGINA 11

Seca: AM 
envia 
ajuda a 
cidades

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Emater-DF e GDF 
darão suporte para 
mulheres do campo

PÁGINA 8

Parceria oferecerá capacitação para áreas como 
empreendedorismo e saúde preventiva e mental 

Zoo Brasília reproduz 21 espécies em extinção 

Grupos de pressão já atuam junto aos sena-
dores para modificar pontos do projeto de re-
gulamentação da reforma tributária, como os 
bancos de desenvolvimento e as locadores de 
equipamentos médicos

Lobbies da 
tributária já 
começaram. 
Veja exemplos

Nova crise 
internacional, 
agora com 
a Nicarágua

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4 PÁGINA 5

Às voltas com os problemas que envolvem 
a Venezuela e o resultado das eleições presiden-
ciais, o Brasil vê-se às voltas com nova crise in-
ternacional. Agora, com a Nicarágua. Governo 
expulsou a embaixadora do país

PÁGINA 13

Sudene 
define 
FNE para 
2025

PAULO CÉZAR CAJU

Educação 
dentro e fora 
do campo

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Imposto de 
Renda sobre 
premiações

PÁGINA 2

2 º  C A D E R N O
Cantor, mul-

ti-instru-
mentista, 

compositor e 
escritor, Os-

waldo Monte-
negro celebra 

50 anos de 
carreira em 

show. 
O Menestrel 

promete inte-
ragir com seu 

público fiel 

PÁGINA 7

Elisa Mendes/Divulgação

A atriz Suzana Nascimento fala 
de seu ofício de atuar e como 
escolhe os papéis que quer 
interpretar nos palcos

PÁGINA 16

Divulgação

O churrasco de frutos do mar 
do Escama é uma das dicas 
do Correio para surpreender 
o papai pelo paladar 

PÁGINA 3

Gabriel Quintão/Divulgação

O ‘bruxo’ 
Hermeto 
Pascoal é 
uma das 
atrações  
deste 
domingo (11) 
do festival 
Medio Y 
Medio, 
evento 
uruguaio que 
se realiza 
no Rio pela 
primeira vez

Dani Santos/Divulgação

Cinco décadas 
de arte (sem 
concessões)

O Menestrel 

canta seus 

grandes 

sucessos 

nesta turnê 

de 50 anos 

de estrada

PÁGINA 1

Durante o almoço-debate do Grupo de 

Líderes Empresariais de Brasília (Lide), 

realizado nesta quinta-feira (8), o presi-

dente do Sistema Fecomércio-DF, José 

Aparecido Freire (3º), fez diversos anún-

cios sobre a expansão de unidades e 

programas do Sesc-DF e do Senac-DF. O 

empresário Paulo Octávio (1º), anfitrião 
do evento, destacou a importância que a 

Fecomércio-DF tem no desenvolvimento 

da capital federal. O governador Ibaneis 

Rocha (2º) marcou presença no evento 

e destacou a parceria do governo com o 

setor produtivo e empresarial. 

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Paulo Octávio recebe Ibaneis no evento do LIDE 
em homenagem a José Aparecido da Fecomercio

Wander Roberto/COB

Atleta venceu o espanhol Javier Perez Polo por 2 a 1

PÁGINA 7

Netinho é bronze 
no taekwondo

O Brasil conquistou sua 
décima quinta medalha nos 
Jogos Olímpicos de Paris 
2024. Ela veio dos golpes de 
Edival Pontes, o Netinho, na 
categoria de 68kg masculino 
do Taekwondo. Ele enfren-

tou o espanhol Javier Perez 
Polo na disputa pelo Bronze. 
A luta foi disputada, mas o 
brasileiro venceu o adversário 
pelo placar de 2 a 1, conquis-
tando a segunda medalha do 
esporte na história olímpica
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO APROVA MORATÓRIA PARA SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de agosto de 

1924 foram: delegação alemã chega 

a Londres, para participar da Confe-

rência. Conselho Nacional Fascista 

defi ne que crime contra Matteotti 

não foi político. Sociedade Brasileira 

de Medicina realiza congresso para 

debater a situação sanitária das fave-

las do Rio de Janeiro. Senado arpova 

a lei de moratória de São Paulo e de 

crimes de rendição. 

HÁ 75 ANOS: CHINA PEDE ULTIMATO AOS EUA CONTRA COMUNISTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de agosto de 

1949 foram: emissário do governo 

chinês de Cantão emite novo cha-

mado para Washington ajudar a luta 

contra os comunistas. Terremoto 

deixa centenas de mortos e feridos 

no Equador. Suspensa a importação, 

subirá o preço da batata nacional; 

cebola aparece no mercado, mas ar-

roz está em falta. Falta de água atinge 

São Pedro da Aldeia.  

Já que acham absurdo que me-
dalhistas olímpicos e paralímpicos 
paguem imposto de renda sobre 
premiações recebidas, deputados, 
senadores e o presidente Lula po-
deriam ter feito uma vaquinha 
para, com seus próprios recursos, 
bancarem o carinho.

O problema é impor o custo 
do benefício  a todos os brasileiros. 
Não custa repetir: dinheiro público 
não é dinheiro do governo, mas da 
população. Haverá uma  espécie de 
bitributação do cidadão comum, já 
que a maior parte da grana dos co-
mitês olímpico (COB) e paralímpi-
co (CPB) que será usada para remu-
nerar os atletas tem origem pública, 
são verbas oriundas de apostas em 
loterias federais. 

Em 2023, o COB recebeu 
401,706 milhões da Caixa e o CPB, 
R$ 223,227 milhões. No total,  enti-
dades públicas e privadas dedicadas 
ao esporte abocanharam R$ 1,675 
bilhão. Parte da arrecadação das lo-
terias também vai para seguridade 
social, saúde, segurança pública,   
educação e pagamento de imposto 

de renda, o que reforça o caráter pú-
blico da grana.

Do total do que os apostadores 
destinam à Caixa, apenas 46% com-
põem os prêmios. O cidadão que, ao 
fazer sua fezinha, fi nancia práticas 
esportivas em boa parte tocadas por 
entidades privadas, como o COB, 
ainda terá que compensar o dinheiro 
que os medalhistas deixarão de pagar. 

Pouco importa que a quantia 
que deixará de ser recolhida pelos 
medalhistas seja apenas um grão da 
arrecadação nacional. Mais uma vez, 
a força do lobby consegue criar uma 
isenção que benefi cia alguns e preju-
dica os demais.

No caso, a questão está relaciona-
da a um problema político criado por 
parlamentares bolsonaristas que res-
saltaram uma suposta fúria arrecada-
tória do governo ao cobrar imposto 
de renda sobre as premiações.

O argumento não se sustenta: a 
carga tributária diminuiu no atual 
governo, a Receita Federal apenas 
cumpriria uma lei antiga, que não 
isenta tais ganhos. Os mesmos de-
putados não lembraram de fazer tal 

crítica durante o mandato de Jair 
Bolsonaro, quando o país disputou 
a Olimpíada de Tóquio. De um 
modo geral, esses parlamentares 
não se cansam de falar em respon-
sabilidade fi scal, em cobrar austeri-
dade do governo. 

Argumentos parecidos e igual-
mente enviesados foram e são uti-
lizados para manter ou conquistar 
benesses tributárias que costumam 
favorecer setores historicamente 
benefi ciados. A lista inclui monta-
doras de automóveis, agronegócio, 
hospitais e instituições de ensino 
privados, profi ssionais inscritos no 
Simples, Zona Franca de Manaus, 
prefeituras, as tais 17 empresas que 
alegam precisar do presente para 
gerar empregos que não criaram, 
contribuintes que descontam gastos 
com saúde e educação.

Isso dá cerca de R$ 520 bilhões 
por ano. Todos, benefi ciados ou não, 
subsidiamos essa conta, completa-
mos  o dinheiro que essas empresas, 
pessoas e governos deixam de pagar. 
Não importa a fragilidade dos argu-
mentos, o Palácio do Planalto sen-

tiu a pressão e tratou de, como uma 
medida provisória, tirar a iniciativa 
das mãos do Congresso Nacional, da 
oposição, em partiuclar. Mais uma 
vez, um governo deu bom-dia com 
os nossos chapéus de abas tão curtas.

A medida é específi ca para atle-
tas que conquistarem medalhas nos 
jogos Olímpicos ou Paralímpicos, 
mas o precedente foi criado. Dá pra 
prever que concessão semelhante 
será reivindicada por premiados em 
praticamente todas as competições 
internacionais, como Jogos Pan-A-
mericanos e campeonatos mundiais 
das diversas modalidades.

Vencedores de competições 
ligadas ao conhecimento levanta-
rão o dedo se receberem dinheiro. 
Escritores e cientistas também po-
derão reivindicar isenção em caso 
de prêmios recebidos no exterior: 
imagina cobrar imposto do primei-
ro brasileiro que, um dia, receber 
um Nobel. E o cidadão comum, que 
acorda às 4h pra pegar ônibus lota-
do que trate de, com seus impostos 
sobre o salário apertado, garantir o 
privilégio dos outros.

Fernando Molica

Brasileiro paga duas vezes por
benefício a medalhistas

Opinião do leitor

Amor de pai

Pai é calor humano. Vigilante. Carinhoso. 

Amoroso. Zeloso. Ensina lições de virtudes, res-
peito ao próximo, decência nas atitudes.Torcem 

juntos nos estádios. Uniformizados e boné. Pai 

sugere, alerta, lamenta, aplaude. Viajam juntos. 

Feliz do fi lho que ainda tem ombro carinhoso e 
amigo do pai, para abraçar, beijar, agradecer. 

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Engajamento contra 
o feminicídio

Os animais só 
precisam de cuidado

EDITORIAL

A recente campanha “Femi-
nicídio Zero - Nenhuma vio-
lência contra a mulher”, lançada 
pelo Ministério das Mulheres, é 
uma iniciativa fundamental em 
um cenário onde os índices de 
violência contra a mulher con-
tinuam a crescer. 

O destaque dado pelo mi-
nistério ao número crescente 
de medidas protetivas conce-
didas pela Justiça, que em 2023 
chegou a 634,7 mil, revela a 
gravidade e a urgência desse 
problema. Esse dado lamentá-
vel, que mostra que a cada mi-
nuto uma mulher recebe uma 
medida protetiva, não pode ser 
ignorado, pois ele refl ete uma 
sociedade onde a violência de 
gênero se mantém presente e 
ameaçadora.

O feminicídio, como bem 
apontado pelo ministério, é um 
crime evitável, diferentemente 
de outros tipos de homicídios 
que podem ocorrer em situa-
ções de confronto inesperado, 
como brigas de rua. O femi-
nicídio é resultado de uma 
cadeia de violência contínua e 
previsível, onde as vítimas mui-
tas vezes já estão sob medidas 
protetivas. Isso evidencia que, 
apesar dos esforços da Justiça, a 
proteção concedida ainda não é 
sufi ciente para garantir a segu-

rança das mulheres.
A campanha “Feminicí-

dio Zero” se propõe ir além da 
conscientização, buscando en-
volver toda a sociedade nessa 
luta. A estratégia de articula-
ção com empresas, grupos de 
mulheres, clubes de futebol e 
outros setores é um passo es-
sencial para atingir um público 
mais amplo, especialmente os 
homens, que, em grande parte, 
são os causadores desse tipo de 
violência. 

O esporte, como classifi ca-
do pelo ministério, é um espaço 
fundamental para essa mobi-
lização. Os clubes de futebol, 
que têm uma enorme infl uência 
sobre seus torcedores, podem e 
devem utilizar essa platafor-
ma para promover mensagens 
contra a agressão e o abuso, aju-
dando a transformar atitudes e 
comportamentos.

No entanto, é importante 
questionar até que pontos es-
sas campanhas, por mais bem 
intencionadas que sejam, se-
rão efi cazes sem uma mudança 
estrutural mais profunda. O 
fato de que 634,7 mil medidas 
de proteção foram expedidas 
em 2023 indica que, embora 
as mulheres estejam buscando 
ajuda, o sistema ainda falha em 
vigia-las de maneira efi caz. 

Durante o período das en-
chentes no Rio Grande do 
Sul, diversas reportagens so-
bre resgate de animais foram 
divulgadas. A égua Caramelo, 
que passou quatro dias em pé 
sob o telhado de uma casa cer-
cada pela água, em Canoas, foi 
o exemplo mais veemente. As 
imagens da égua ilhada como-
veram o Brasil e ganharam uma 
atenção midiática. Mas a aten-
ção ao cuidado com animais 
ainda tem um longo caminho a 
percorrer. 

Nesta semana, câmeras 
de segurança fl agraram uma 
mulher abandonando quatro 
fi lhotes de gato atrás de um 
contêiner de lixo, perto de um 
condomínio em Vicente Pires, 
na capital federal. A síndica 
pegou as imagens e abriu um 
boletim de ocorrência contra 
a mulher que abandonou os 
animais. Ela chegou a ser presa, 
mas foi solta menos de um dia 
depois. Em seu depoimento à 

polícia, a mulher disse que um 
dos fi lhotes fez xixi em um pa-
cote de comida, o que a deixou 
nervosa e a levou a abandonar 
os fi lhotes. 

O irônico da situação é que 
a mulher que abandou os fi lho-
tes já tinha a gata que deu à luz 
os fi lhotes e, mesmo assim, op-
tou por abandonar os animais 
perto do lixo. No Distrito Fe-
deral, o abandono de animais é 
crime, que pode levar de um a 
cinco anos de prisão. 

Mesmo assim, dados da 
Confederação Brasileira de 
Proteção Animal (CBPA) di-
vulgados em abril apontam que 
entre 1,5 milhão e 1,7 milhão 
de cães e gatos estão nas ruas da 
capital federal. De acordo com 
o órgão, o elevado número se 
deve à falta de um programa de 
castração e de atendimento ve-
terinário de urgência.

Os animais não têm a mal-
dade inerente no ser humano, 
eles só precisam de cuidado.

Geraldinos, antes de começar a 
falar efetivamente de futebol, como 
brasileiro, tenho que dizer minha 
opinião sobre o gesto obsceno de 
Abel Ferreira. O que o treinador do 
Palmeiras fez foi algo desumano, 
nojento e asqueroso. Tudo isso por 
que, irritação com o árbitro? Depois, 
pediu desculpas e que fez o gesto sem 
pensar e foi no “calor da emoção do 
jogo”. Suas atitudes em campo se re-
fl etem nos seus atletas, assim como 
venho debatendo com as atitudes 
de Fernando Diniz. E isso afeta o 
temperamento dos jogadores, prin-
cipalmente dos mais jovens. O trei-
nador comanda o time dentro e fora 
dos gramados e seus na área técnica 
podem ser usados contra ou a favor 
para com o temperamento dos joga-
dores em campo. Assim, um gesto 
como o do Abel Ferreira vai além das 
relações em campo e atinge as rela-
ções sociais e familiares.

Agora, pior do que o gesto foram 
os comentários dos analistas de com-
putadores da ESPN, achando graça 
e até mesmo debochando do ato. E 
ao vivo! Como brasileiro, fi quei mais 
decepcionado com esses comentarias 
de araque achando algo normal ou 
mesmo sem o menor pudor.

Já em campo, Flamengo e Pal-
meiras fi zeram uma partida com, 
novamente, reclamações para com a 
arbitragem e um jogo onde um time 
mais se defendeu do que atacou e o 
outro não soube aproveitar as opor-
tunidades para liquidar a partida.

E o Fluminense de Mano Me-
neses...Já tem torcedor dizendo 
que o clube trocou um técnico 
maluco por outro medroso. O 
Juventude de Jair Ventura jogou 
muito bem, explorando os pontos 
fracos do Tricolor das Laranjeiras 
para obter o resultado em pleno 
Maracanã lotado, que recebeu um 
público de mais de 40 mil pes-
soas. Eu não reclamo dos gaúchos, 
como já ouvi de colegas. Eu recla-
mo é desse futebol retranqueiro 
de Tite e Meno Meneses, princi-
palmente depois da frase dele na 
coletiva, de que o Fluminense caiu 
porque tomou cinco gols em dois 
jogos. Realmente, Zezé Moreira 
faz escola: “1 a 0 é goleada”.

Antes das pérolas, o meu Bota-
fogo, que conseguiu perder a vaga 
em casa, mostrando como o treina-
dor precisa controlar o time dentro 
e fora dos gramados. Por um jovem 
naquela situação de jogo foi algo 

meio temerário e provou o quanto os 
clubes brasileiros necessitam melho-
rar o departamento pessoal, assim 
como a área psicológica, para que 
os atletas tenham uma saúde mental 
melhor dentro e fora de campo.

Pérolas da semana

1 - “Pressionar o time, alinhar e 
embrulhar o jogadores, na vertical 
ou na horizontal, fazendo uma linha 
com o corredor por dentro, com 4 ou 
3 zagueiros”

2 - “Goleiro deu um chutão para 
frente, pegando o ataque sem condi-
ções”

3 - “Atacando a primeira linha, 
tentando incendiar a partida (chame 
o bombeiro para apagar o incêndio), 
focado e consistente, na primeira 
prateleira, com falso 9 agudo e espa-
çado, gerando volume de jogo sem 
repertório (vou chamar alguns com-
positores)”.

4 - “Chapou a bola na buchecha 
da rede (ela tem ângulos), dando 
pontapé na redonda, em vez do to-
que nela”.

5 - “Consertar os corredores do 
campo (talvez dos prédios), traba-
lhar por dentro, com duas linhas de 
4, valendo a pena perder os pontos 

para o adversário”.
6 - “Jogar truncado e pegado, ne-

gociando o empate com o adversário, 
com intensidade, liberando espaços 
no último terço do campo, queiman-
do a bola” (quanta asneira!).

7 - “Jogada aguda, dando na cara 
(gomos) da bola, com três zagueiros 
sem encaixe, sendo um na vertical e 
outro na diagonal” (vou chamar um 
professor de matemática para dar 
aula).

8 - “Elaborar a leitura para sa-
car a jogada (jogador vê o jogo), 
time compactado, dando tapa na 
bola, com o time verticalizado, 
negociando a jogada com os com-
panheiros, batendo a porta no pri-
meiro pelotão (chame o exército), 
amassando o rival, deixando-o des-
confortável, com volante robusto, 
gerando volume por dentro”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

Educação precisa estar dentro e fora de campo

A ligação da economia com a po-
lítica é a marca dos novos tempos em 
democracias. O que determina o re-
conhecimento popular aos governos 
são os resultados da gestão pública na 
qualidade de vida dos povos. Saúde, 
educação, segurança pública, paz e 
emprego. 

As decisões devem ser racionais e 
voltadas para os resultados e não de 
inspiração ideológica ou para aten-
der a caprichos dos ocupantes do 
poder.

No Brasil não tem sido assim 
infelizmente. A economia vai ladeira 
abaixo, repetindo erros e fracassos do 
passado. A nova orientação da Pe-
trobras, a tentativa de interferir via 

fundo de pensão na Vale, a ameaça da 
volta à distribuição de combustíveis e 
os prejuízos em estatais saneadas no 
governo anterior, como Correios, 
evidenciam a dimensão dos erros que 
estão sendo cometidos. 

Ao invés de um ambiente amigá-
vel ao investimento gerador de em-
prego e renda, os empreendedores são 
desestimulados pelos impostos que 
não param de crescer, intervenções do 
Judiciário provocando insegurança 
jurídica. Os gastos públicos, infl ação 
e hostilidade ao capital são as marcas 
do momento que vivemos, receita do 
fracasso na economia que desemboca 
em crise política e institucional. De-
bochar da responsabilidade fi scal já 

em si uma irresponsabilidade. 
Governo deve intervir o mínimo 

possível na economia, que tem no 
mercado o campo natural para a qua-
lidade de bens e serviços oferecidos à 
população. Vence e sobrevive quem 
oferece melhor preço e qualidade. 

Prioridade deveria ser melhorar a 
qualidade da mão de obra em geral. 
Nosso trabalhador ganha mal muito 
pela baixa produtividade, além do 
custo do risco para quem emprega. 
Temos um clima de insegurança na 
quantidade de ações trabalhistas, 
confl itos tributários e terrorismo am-
biental que travam o progresso. 

A sociedade não quer saber de 
arroubos ideológicos, mas de resulta-

dos na sua qualidade de vida. 
As teses chamadas de esquerda 

até hoje não levaram progresso a ne-
nhuma nação. Só promovem o atraso 
e incentivam a corrupção. 

Fica muito difícil atrair inves-
timentos para um país que anda na 
contramão do mundo capitalista em 
escalada crescente nas divergências 
com os EUA e União Europeia, nos-
sos mais tradicionais aliados e par-
ceiros. E mesmo na América Latina, 
estamos na companhia do que existe 
de pior em termos de economia e es-
tado de direito. 

Está fi cando cada vez mais difícil 
o bom desempenho econômico, po-
lítico e social de nosso país.

Aristóteles Drummond
Futuro sombrio
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  CAMPANHA NA RUA - No 
debate da Band dos candidatos 
a prefeito do Rio, na noite desta 
quinta (8), o deputado Rodrigo 
Amorim demonstrou que vai ser 
boxeador de plantão. No primei-
ro bloco chamou Eduardo Paes 
de “nervosinho” e fez dobradi-
nha com o deputado Alexandre 
Ramagem.

  Já o deputado federal Mar-
celo Queiroz passou a imagem 
de ponderado e preparado. Na 
questão da habitação corrigiu 
todos os outros candidatos sobre 
os problemas. 

  Lamentável que os debates sejam 
exibidos tarde da noite. Horário em 
que boa parte da população traba-
lhadora já está na cama. 

  O deputado Alexandre Ra-
magem sinalizou no debate que 
vai bater e ser duro com os ad-
versários. Vai vestir capa de de-
legado federal. 

 O prefeito Eduardo Paes, ao fa-
lar sobre segurança, resolveu bater 
no governo do estado. Não poupou 
o governador Cláudio Castro, sem 
citá-lo nominalmente, a quem cha-
mou de padrinho de Ramagem e 
Amorim.

 Ramagem ganhou ponto com a 
direita ao defender de forma vee-
mente o ex-presidente Bolsonaro. 
Não fi cou no muro e defendeu o le-
gado bolsonarista.

  Em um dos blocos, Eduardo Paes 
teve que optar entre chamar para o 
debate Marcelo Queiroz ou Rodrigo 
Amorim, escolheu o primeiro. Deve 
ter fi cado arrependido. Ele apanhou 
com fundamentação. Queiroz vai 
agradar o grupo mais ponderado. 

 O deputado Tarcísio Motta 
criou a polarização com Amorim. 
O clima esquentou e já ganha um 
retrato da campanha. 

 O debate deixou claro que Eduar-
do Paes estará isolado. Com Rama-
gem, Amorim, Queiroz e até Motta 
no seu calcanhar.

  ALCKMIN NO RIO - O setor 
do turismo recebeu com aplau-
so a notícia que Lula será repre-
sentado no lançamento do Plano 
Nacional de Turismo nesta sexta, 
09, pelo vice presidente Geraldo 
Alckmin . O casal Janja e Lula já 
haviam confi rmado a presença no 
Salão Nacional de Turismo mas 
cancelaram na última hora. A tro-
ca por Alckmin foi aplaudida, ele 
é o queridinho do setor já que de-
fendeu a prorrogação da  isenção 
dos vistos para americano e a re-
novação do PERSE.

  RECONHECIMENTO - O 
Governo do Rio recebeu, pelo 
terceiro ano consecutivo, o prê-
mio que mensura a oferta de ser-
viços digitais entre os estados 
brasileiros, e passou a ocupar o 
2° lugar no ranking nacional. A 
cerimônia de premiação foi rea-
lizada na Barra da Tijuca, nes-
ta quinta-feira (08/08), durante 
a 51ª edição do Seminário Na-
cional de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (TIC) para 
Gestão Pública (SECOP). Estive-
ram presentes o governador Cláu-
dio Castro, o secretário de Estado 
de Transformação Digital, Mau-
ro Farias, e o presidente do PRO-
DERJ, Flávio Rodrigues.

 O Estado saltou do 16° lugar, 
em 2021, para o 9°, em 2022, 3° 
em 2023 e, agora, para a 2ª colo-
cação. O reconhecimento desta-
ca o avanço do Governo do Estado 
na área de tecnologia, por meio do 
PRODERJ, órgão vinculado à Se-
cretaria de Transformação Digi-
tal. A premiação é promovida pela 
ABEP-TIC, associação que reúne 
as entidades estaduais de tecnolo-
gia da informação e comunicação 
de todo o país.

PINGA-FOGO

MG: Luciano Mattos recebe a Medalha da Inconfi dência
O procurador-geral de 

Justiça, Luciano Mattos, rece-
beu, na quarta-feira (07), em 
Belo Horizonte, a Medalha 
da Inconfi dência, entregue 
pelo governo de Minas Gerais 
a pessoas que se distinguiram 
pela notoriedade de seu saber, 
cultura e relevantes serviços 
à coletividade. A medalha foi 
entregue pelo vice-governador 
Mateus Simões.

A Medalha da Inconfi -

dência foi criada em 1952 
pelo governador Juscelino 
Kubitscheck e, este ano, fo-
ram condecoradas 171 pes-
soas, com o ex-presidente da 
República Fernando Henri-
que Cardoso tendo sido agra-
ciado com o Grande Colar, 
40 personalidades agraciadas 
com Grandes Medalhas, 58 
personalidades agraciadas 
com Medalhas de Honra e 
72 personalidades, como Lu-

ciano Mattos, agraciadas com 
Medalhas da Inconfi dência.

O PGJ também compareceu, 
na mesma data, à abertura do XV 
Congresso Estadual do Ministé-
rio Público de Minas Gerais, or-
ganizado pela Associação Minei-
ra do MP (AMMP). O evento, 
que tem como tema “Ministério 
Público: por uma atuação reso-
lutiva”, contará com palestras e a 
apresentação de teses por mem-
bros do Ministério Público.

Fotos CM

Luciano Mattos ladeado pelo presidente 
da ALMG, Tadeu Martins (e) e pelo vice-
governador do Minas Gerais, Mateus Simões

Cumprimentos entre Mattos e o vice-
governador Simões. À esq., o procurador-
geral de Justiça de MG, Dr. Jarbas

Os autores com Luciana Cavallari, 
secretária de políticas públicas das 
Mulheres de Itatiaia (4ª); a guarda Mariana 
da Silva (1ª); e João Marcello (5º)

Os autores com o diretor da Rede Record 
Sérgio Maciel (1º) e os atores Flávia Santana 
(3ª) e Matheus Von Kruger (4º) 

O desembargador Wagner Cinelli com a 
juíza Mirela Erbisti

Os des. Elton Leme (1º) e Márcia Alvarenga 
(2ª); a juíza Simone Lopes (5ª) e a des. Regina 
Fabregas (6ª), ladeando os autores

Os autores Mariana Reade e Wagner Cinelli

Fotos CM

Lançamento de obra 
‘O Último Dia’ lota a 
Travessa do Leblon 
Amigos, artistas, magistrados e leitores das obras 
do desembargador Wagner Cinelli prestigiaram, na 
quarta-feira (7), o seu mais novo lançamento, em 
parceria com a jornalista e roteirista Mariana Reade, 
“O Último Dia”, na livraria Travessa do Leblon. O li-
vro, que aborda uma relação abusiva centrada em um 
casal que desde o namoro vivencia violências pra-
ticadas pelo homem contra a sua parceira, sai pela 
Gryphus Editora, com prefácio da desembargado-
ra Andréa Pachá e contracapa assinada por Maria da 
Penha Maia Fernandes, autora da Lei Maria da Pe-
nha. No dia 15 de agosto os autores participam de 
lançamento promovido pela Associação dos Magis-
trados do Estado do Rio de Janeiro (Amaerj).

Fotos Raphael Miranda

O decano do jornalismo brasileiro, ao 
lado de Magnavita, conferindo a 1ª pá-
gina do Correio com sua homenagem

Viva Wilson 
Figueiredo!

O centenário de Wilson Figueire-
do, um querido decano do jornalismo 
brasileiro, foi comemorado com um 
jantar, na última terça-feira (6), no 
salão do Country Club, em Ipanema. 

O evento oferecido pelo empre-
sário Chiquinho Brandão, sócio-
-fundador da FSB Comunicação, foi 
emocionante e cercado pelo carinho 
de fi lhos, netos, outros familiares e 
amigos próximos.

Do alto de seus 100 anos, comple-
tados em 29 de julho, o nosso admi-
rado  “Figueiró” mantém o charme, 
o bom humor e a inteligência que 
conquistaram uma legião de fãs em 
80 anos de uma vida profi ssional de 
muito sucesso. 

Viva Wilson Figueiredo!

O aniversariante ilustre com parte da família

Wilson Figueiredo com Camila Lourenço e Flávio 
Castro, companheiros da FSB

O aniversariante centenário cercado por 
amigos da FSB

Chiquinho Brandão e Wilson 
Figueiredo

  TROCA DE CHAPA - Na re-
cente corrida eleitoral para a pre-
feitura de Teresópolis, uma nova 
aliança: o deputado Júlio Rocha, 
candidato a prefeito, anunciou 
Maurílio Schiavo como seu vice 
na chapa. O Dr. Maurílio, que es-
tava concorrendo à prefeitura de 

Teresópolis, optou por se unir à 
chapa de Júlio Rocha como vice. 
A prefeita de Guapimirim, Mari-
na Pereira da Rocha, irmã de Jú-
lio, participou do evento para os 
apoiadores do partido AGIR e 
do PRD, partido do Dr. Maurílio 
Schiavo.

  ‘PADRE AXÉ’ GANHA HOME-
NAGEM -  O deputado estadual Mu-
nir Neto conseguiu aprovar, na ses-
são de quinta (08), na Alerj, o projeto 
de resolução que homenageia o Padre 
Jorge Axé com o Diploma Dom Wal-
dyr Calheiros. Padre Axé é de Vol-
ta Redonda, foi ordenado padre em 

1992, e desde então está na Diocese de 
Barra do Piraí - Volta Redonda. “Ele 
foi um grande parceiro do nosso sau-
doso Bispo Dom Waldyr e coordenou 
por muitos anos a Pastoral Afro. O seu 
trabalho de resgate da autoestima do 
povo negro, trouxe o apelido de “Pa-
dre Axé””, disse Munir. 
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Congresso “compacta” 
semanas por eleições
Senado divulgou calendário das sessões. Câmara retorna

Por Gabriela Gallo

Após uma primeira semana 
menos movimentada no Con-
gresso, as próximas semanas no 
Senado Federal já estão defini-
das. Após a reunião de líderes 
na quinta-feira (8), ficou defini-
do que a próxima semana, de 12 
a 16 de agosto, será de sessões 
presenciais. Já as duas semanas 
seguintes (19 a 23 de agosto e 
26 a 30 de agosto) serão de ses-
sões semipresenciais, modelo 
adotado durante a pandemia de 
covid-19. As sessões na primei-
ra semana de setembro, 2 a 6 de 
setembro, voltarão ao regime 
presencial na Casa.

Neste semestre, os parla-
mentares têm de votar uma sé-
rie de pautas importantes que 
seguem pendentes. Dentre elas, 
está a regulamentação da refor-
ma tributária (PLP 68/2024), 
a regulamentação de jogos de 
azar (PL 2234/2022), a auto-
nomia do Banco Central (PEC 
65/2023), a renegociação das 
dívidas dos Estados com a 
União (PLP 121/2024), dentre 
outros.

Em meio a essa agenda, este 
semestre também será movi-
mentado pelas campanhas elei-
torais em decorrência das elei-
ções municipais, em outubro. 
Diante disso, a expectativa é 
que o Congresso esvazie já que 
os parlamentares estarão em 
campanha ou apoiando alia-
dos. Com isso, segue a dúvida: 
as sessões presenciais e semi-
presenciais alternadas serão su-
ficientes para aprovar as pautas 
pendentes nas duas Casas?

Na avaliação da advogada e 
consultora da BMJ Associados 

Gabriela Santana, a propos-
ta de delimitar as datas é para 
que os parlamentares possam 
organizar suas agendas de cam-
panha, de forma que consigam 
cumprir os compromissos com 
seus municípios no período 
eleitoral. Porém, a depender do 
interesse político na aprovação 
das pautas pendentes, elas serão 
votadas. “A ideia dessas sema-
nas em que os parlamentares 
estarão trabalhando é que elas 
sejam de esforço concentrado”, 
disse ao Correio da Manhã.

Para a reportagem, o dou-
tor em ciência política Leandro 
Gabiati reiterou que, dentro 
do mundo da política, os par-
lamentares precisam estar pre-
sentes em suas bases políticas 
no período eleitoral para “so-
breviver politicamente”.

“E sobreviver politicamente 
significa garantir algum espaço 
de poder ou de mandato ele-
tivo. Então, os parlamentares 
têm que estar próximos do elei-
tor, ainda que seja uma eleição 
municipal, para garantir o su-
cesso do próprio grupo político 
que ele integra para que esse 
sucesso eleitoral nas bases seja 
correspondido na eleição geral 
de 2026”, afirmou o analista 
político.

Focos

Gabriela Santana lembrou 
que este é o último ano de 
mandato tanto do presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), quanto do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Portanto, 
eles devem concentrar esforços 

para que “valha a pena” o final 
dos seus mandatos. “Lira mes-
mo quer aprovar o projeto da 
reforma tributária. Se o tempo 
não for suficiente, certamente 
eles vão trazer semanas de esfor-
ço concentrado após as eleições 
e vão colocar essas pautas para 
andar”, pontuou a advogada

Santana avalia que tanto a 
Câmara quanto o Senado ado-
tarão o sistema de liberação 
remoto. “Podem ser prejudica-
das as questões do andamen-
to técnico das propostas, mas 
elas estão sendo discutidas nas 
assessorias, nas consultorias le-
gislativas das casas, mesmo em 
período eleitoral. Apesar de 
muitos parlamentares estarem 
envolvidos com as eleições, eles 
também estão com um ‘olhi-
nho’ nessas pautas”.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Pacheco divulgou o calendário de sessões para este mês

Flávio Dino 
mantém 
suspensão das 
emendas Pix
Da Redação

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu na quinta-feira 
(8) manter a suspensão das cha-
madas “emendas Pix” ao Orça-
mento da União.

A decisão foi motivada por 
uma ação protocolada pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, na quarta-
-feira (7). Na Acão Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
que moveu, Gonet alegava que 
essas emendas não garantem a 
necessária “transparência”, não 
sendo, assim, admissíveis.

Na decisão, Flávio Dino 
entendeu que a execução das 
emendas pode continuar so-
mente nos casos de obras em 
andamento e calamidade públi-
ca. A liberação dos recursos está 
condicionada ao atendimento 
de requisitos de transparência e 
rastreabilidade dos recursos.

“Se é o parlamentar que 
impõe em que o dinheiro será 
gasto, exige-se, caso mantido 
o instituto na Constituição, 
inovações simétricas nos siste-
mas de controle, a fim de que 
a Constituição seja cumprida. 
Se assim não ocorrer, teremos 
um perigoso e inconstitucio-
nal jogo de empurra, em que, 
ao certo, ninguém se identifica 
como responsável pela apli-
cação de parcela relevante do 
dinheiro público”, afirmou o 
ministro, na sua decisão.

ADI

Na ação que moveu, Gonet 
afirmou que as emendas Pix são 
um potencial “instrumento de-
turpador das práticas republi-
canas de relacionamento entre 
agentes públicas, propiciando 
o proveito de interesses distin-
tos dos que a atividade política 
deve buscar”.

“O método encolhe a capa-
cidade de controle sobre a apli-
cação de verbas federais, com 
prejuízo para o planejamento 
orçamentário da União”, com-
pletou o procurador-geral da 
República.

Emendas Pix

Apelidadas de emendas 
Pix, essa modalidade de re-
passe de verbas públicas foi 
criada por meio da Emenda 
Constitucional 105, de 2019, 
e permite que deputados e 
senadores destinem emendas 
individuais ao orçamento da 
União por meio de transferên-
cias especiais. Pela medida, os 
repasses não precisam de indi-
cação de programas e celebra-
ção de convênios.

Para a procuradoria, a 
emenda constitucional tam-
bém retira a competência do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) para fiscalização dos 
recursos e a possibilidade de 
transparência e rastreabilidade 
do dinheiro público.

Segundo a Associação 
Contas Abertas, deputados e 

senadores destinaram R$ 6,7 
bilhões em “emendas Pix” em 
2023.

Com o fim do orçamento 
secreto, elas viraram o artifí-
cio usado pelo Congresso para 
manter transferências sem 
transparência. A evolução do 
uso das “emendas Pix” é impres-
sionante. Em 2020, logo depois 
da sua criação, as transferências 
por essa modalidade atingiram 
somente R$ 621 milhões. No 
ano passado, R$ 7 bilhões.

Decisões

No dia 1° de agosto, Flávio 
Dino proferiu a primeira deci-
são sobre o caso e entendeu que 
esse tipo de emenda deve seguir 
critérios de transparência e de 
rastreabilidade. Pela mesma de-
cisão, a Controladoria-Geral da 
União (CGU) deverá realizar 
uma auditoria nos repasses no 
prazo de 90 dias.

Na semana passada, Dino 
chamara representantes do Le-
gislativo para discutir a questão. 
Condicionava a possibilidade de 
manter as emendas caso o Con-
gresso demonstrasse ser possível 
a identificação de qual deputado 
ou senador indicou a verba. Na 
terça-feira (6), o Congresso Na-
cional afirmou ao STF que não é 
possível identificar os parlamen-
tares autores dos pedidos origi-
nais, que são oficializados pelo 
relator do orçamento. 

Há ainda em tramitação no 
Senado um projeto, de autoria 
do senador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO), presidente da Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE), que visa criar regras 
mais rigorosas para esse tipo de 
emenda, prevendo a fiscaliza-
ção e o detalhamento da aplica-
ção dos recursos. 

(Com informações 
da Agência Brasil)

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Dino restringe farra orçamentária das emendas Pix

CORREIO POLÍTICO

Equipamentos médicos 
também se movimentam

Lobbies na tributária: 
dois exemplos

ABDE Fomento

Menor porte

Lista

Judicialização

Emendas

Para André Godoy, ao ta-

xar as operações dos fun-

dos, a reforma tributária 

acabará gerando um de-

sestímulo ao fomento. 

Outro setor que já come-

ça a se movimentar é o de 

locação de equipamentos 

médicos. A Associação 

Brasileira das Locadoras 

de Equipamentos Médi-

cos (Ablem) tentará alte-

rar o projeto aprovado na 

Câmara para equiparar a 

alíquota na venda desses 

materiais à alíquota do 

aluguel. Na Câmara, as 

duas operações ficaram 
com alíquotas diferentes. 

A venda entrou no regime 

diferenciado, o aluguel, 

não. O setor argumenta 

que seria inconstitucional, 

porque a PEC 132, aprova-

da em 2023, prevê trata-

mento tributário igual. 

Comentamos por aqui 

que há entre os lobistas a 

impressão de que o am-

biente no Senado é mais 

favorável a fazer as nego-

ciações do que na Câma-

ra. E aqui não estamos 

falando necessariamente 

do lobby danoso, mas da 

defesa eventualmente 

legítima de interesses de 

um segmento. Mesmo 

antes do recesso, alguns 

desses lobbies já se movi-

mentam para a etapa de 

discussão no Senado. Dois 

exemplos de grupos que 

já se movimentam para 

alterar a regulamentação 

da reforma tributária nes-

sa etapa no Senado são os 

bancos de fomento e as 

empresas de locação de 

equipamentos médicos. 

Dão a medida da grande 

negociação que deverá 

ocorrer especialmente no 

Grupo de Trabalho que foi 

criado na Comissão de As-

suntos Econômicos (CAE). 

O diretor executivo da 

Associação Brasileira de 

Desenvolvimento (ABDE), 

André Godoy, disse ao 

Correio Político que o 

órgão irá trabalhar para 

retirar a tributação das 

operações dos fundos pú-

blicos e das agências que 

fomentam o empreende-

dorismo.

A ABDE reúne os bancos 

públicos de desenvolvi-

mento do país, o BNDES 

e os demais. Segundo Go-

doy, nenhum outro país 

da dimensão do Brasil 

que possui Imposto so-

bre Valor Agregado (IVA), 

como o país passará a ter, 

tem imposto que incida 

nesse tipo de operação.

A associação afirma que 
a alíquota mais alta pre-

judicará principalmente 

os serviços de saúde de 

menor porte, que, em 

vez de comprar mais 

alugam equipamentos 

médicos. Prejuízo maior 

para para os hospitais e 

serviços médicos das ci-

dades menores. 

Para a Ablem, o debate 

poderia ocorrer quanto 

à lista de equipamentos 

incluídas no regime dife-

renciado, com alíquotas 

maiores ou menores. mas 

não quanto a um trata-

mento para venda e outro 

para locação. Houve uma 

tentativa de correção na 

Câmara, sem sucesso. 

Se não tiver sucesso no 

Senado, a Ablen estuda 

judicializar a questão, co-

brando isonomia na alí-

quota. E esse é um outro 

exemplo do que poderá 

acontecer com outros 

segmentos também: o re-

curso à Justiça quanto às 

mudanças, por conta das 

alíquotas diferenciadas. 

Os deputados Felipe Car-

reras (PSB-PE) e Adriana 

Ventura (Novo-SP) chega-

ram a apresentar emen-

das para incluir a locação 

no regime diferenciado. 

Mas elas não foram apre-

ciadas por um acordo de 

líderes para não votar to-

das as emendas apresen-

tadas. 

Fotos públicas

Lula Marques/ Agência Brasil

Locadores de equipamentos médicos fazem pressão

GT da CAE será o grande palco dos lobbies

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil expulsa do país 
embaixadora da Nicarágua

Por Gabriela Gallo

Em meio à crise na Venezue-
la, que refletiu para o resto do 
mundo, o Brasil pode enfrentar 
paralelamente outra crise inter-
nacional com outro país lati-
no-americano. Na quinta-feira 
(8), o Ministério de Relações 
Exteriores (MRE) determinou 
a expulsão da embaixadora da 
Nicarágua do Brasil, Fulvia Pa-
tricia Castro Matu, a pedido do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). A medida foi uma 
resposta do presidente brasilei-
ro após o presidente da Nicará-
gua, Daniel Ortega, expulsar o 
embaixador brasileiro no país, 
Breno de Souza Brasil Dias da 
Costa, na quarta-feira (7).

De acordo com a imprensa 
local, a expulsão do embaixa-
dor brasileiro aconteceu devi-
do à ausência do Brasil em um 
evento em comemoração aos 
45 anos da Revolução Sandinis-
ta, movimento político popular 
nicaraguense de espectro ideo-
lógico voltado para a esquerda, 
em 19 de julho. Daniel Ortega 
é um ex-guerrilheiro sandinista 
e declarou que a expulsão do 
brasileiro foi decretada como 
uma retaliação à ausência bra-
sileira no reconhecimento do 
movimento sandinista. Segun-
do o jornal da Nicarágua Diver-
gentes, somente representantes 
de Cuba, Rússia e Venezuela 
compareceram ao evento.

Apesar de, à primeira vista, a 
resposta aparentar não ser ami-
gável, em conversa ao Correio 
da Manhã, o advogado espe-
cialista em política internacio-
nal Luizio Rocha avaliou que 
a decisão do governo brasileiro 
em expulsar a embaixadora da 
Nicarágua do Brasil “não deve 
ser interpretada como uma 

condenação direta” ao governo 
de Ortega.

“Essa medida foi uma res-
posta diplomática apropriada 
à expulsão do embaixador bra-
sileiro na Nicarágua. Em situa-
ções diplomáticas como essa, a 
resposta esperada é a reciproci-
dade. Portanto, a expulsão da 
embaixadora nicaraguense é 
uma condenação à ação especí-
fica da expulsão do embaixador 
brasileiro, e não uma condena-
ção ao governo nicaraguense 
em si. Este incidente destaca o 
desafio que o Brasil enfrenta em 
suas relações bilaterais baseadas 
em ideologias. O governo Lula 
está começando a visualizar na 
prática que cada situação diplo-
mática deve ser avaliada de for-
ma independente, sem seguir 
automaticamente um alinha-
mento ideológico”, destacou 
Rocha.

Relações diplomáticas
Apesar do histórico de boas 

relações diplomáticas entre os 

países, a relação entre Brasil e 
Nicarágua vem esfriando nos 
últimos anos, especialmente 
quando começou na Nicarágua 
um período de ofensivas contra 
a Igreja Católica. Em julho de 
2023, o papa Francisco pediu 
para que Lula conversasse com 
Daniel Ortega sobre a prisão 
do bispo de Matagalpa, mon-
senhor Rolando Álvarez. O 
bispo fora condenado a 26 anos 
de prisão pelo crime de “traição 
contra o país” e está isolado no 
Vaticano. Em conversa com a 
imprensa internacional, Lula 
disse que Ortega não atendeu 
às suas ligações para tentar re-
solver o assunto, e ambos não 
conversaram mais desde então.

A reportagem também con-
versou com a advogada especia-
lista em Direito Internacional 
Hanna Gomes, que avaliou que 
o Brasil “tem potencial de in-
fluenciar decisões regionais na 
América Latina” e, consequen-
temente. da Nicarágua, já que 
o país é membro “significativo” 

da comunidade internacional 
e da Organização dos Estados 
Americanos (OEA).

Ela ainda citou as possíveis 
consequências jurídicas e polí-
ticas de uma crise diplomática 
entre os países: “Restrições co-
merciais, sanções, a possível in-
tervenção de organismos inter-
nacionais movidas pelo Brasil, 
promovendo ações diplomáti-
cas ou pressionar a resolução de 
questões de direitos humanos 
e diplomáticas por meio de fó-
runs internacionais. Em pior 
instância, o Brasil pode conde-
nar o regime nicaraguense por 
violações na busca de uma solu-
ção para restaurar a democracia 
do país. Ou seja, o Brasil pode 
influenciar uma intervenção in-
ternacional na Nicarágua”, afir-
mou Hanna.

Luizio Rocha é mais oti-
mista. “Com a atual crise na 
Nicarágua, o presidente Lula 
entende que cada caso deve ser 
tratado de maneira distinta”, 
completou o advogado.

Ao Correio, analistas avaliam consequências da medida
Marcio Batista/MRE

Fulvia Matos (direita) foi expulsa do Brasil em resposta à Nicarágua

Os dois principais interlo-
cutores do governo brasileiro 
para assuntos internacionais 
devem ir à Comissão de Assun-
tos Exteriores (CRE) do Sena-
do para explicarem a atuação 
do Brasil nas eleições venezue-
lanas.

A Comissão aprovou na 
quinta-feira (8) convites para 
que compareçam ao colegiado 
o assessor especial da Presidên-
cia da República, embaixador 
Celso Amorim, e o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira.

O primeiro a comparecer 
ao Senado será o embaixador 
Amorim, que esteve na Vene-
zuela durante a eleição e chegou 
a se encontrar com o presidente 
Nicolás Maduro.

“Estamos dispostos a fazer o 
convite para que o embaixador 
Celso Amorim compareça na 
próxima semana, exatamente 
na quinta-feira (15), e o mi-
nistro Mauro Vieira virá na 
sequência, nós ficamos apenas 
de combinar com o ministro e 
com os senadores uma data”, in-
formou o presidente da CRE, 
o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL).

Renan informou que o mi-
nistro Vieira viajará pelas duas 
próximas semanas e, por isso, a 
audiência com o chefe do Ita-
maraty deve ficar para quando 
ele regressar.

Os requerimentos para cha-
mar os representantes do go-
verno brasileiro para assuntos 
internacionais foram apresen-
tados pelos senadores da opo-

sição Ciro Nogueira (PP-PI) e 
Tereza Cristina (PP-MS).

No caso do Celso Amorim, 
o requerimento apresentado 
pela senadora Cristina era para 
convocação do embaixador. 
Diferentemente do convite, a 
convocação cria a obrigação da 
pessoa comparecer à sessão. Po-
rém, um acordo foi costurado 
para trocar a convocação pelo 
convite.

Crise venezuelana
O Brasil tem mediado a cri-

se aberta na Venezuela após as 
eleições presidenciais do dia 28 
de julho. O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) do país caribe-
nho deu a vitória para o atual 

presidente, Nicolás Maduro, 
por 51,95% dos votos, contra 
43,18% do 2º colocado, o opo-
sitor Edmundo González.

O CNE, porém, não publi-
cou os dados de cada uma das 
mais de 30 mil mesas de vota-
ção, como determina a legisla-
ção da Venezuela. A oposição 
questionou os dados e apre-
sentou supostas atas eleitorais 
que mostram que Edmundo 
teve mais de 60% dos votos. 
A oposição tem pedido que os 
militares intervenham e o o go-
verno acusa tentativa de golpe 
de Estado.

Brasil, México e Colômbia 
têm solicitado que as autorida-
des publiquem os documentos 

originais por mesa de votação 
e defendem uma solução pela 
via institucional. O impasse foi 
parar no Tribunal Superior de 
Justiça (TSJ) da Venezuela, que 
abriu uma investigação sobre o 
processo eleitoral.

Solução
Após reunião ministerial 

que durou mais de sete horas 
no Palácio do Planalto, o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa, 
disse que o Brasil quer ser parte 
da solução sobre o impasse nas 
eleições da Venezuela. Segundo 
ele, o Brasil tem buscado junto 
com outros países da América e 
com apoio da União Europeia a 
mediação de uma solução pací-
fica para o país.

“Ou se apresentam de fato 
as provas da lisura da eleição ou 
é preciso buscar uma solução 
para a situação da Venezuela. 
Então, o Brasil quer continuar 
e vai insistir nesse papel de me-
diador junto com outros países 
da América”, afirmou.

Segundo o ministro, parte 
da solução para a questão é a 
apresentação das atas de vota-
ção, que ainda não foram di-
vulgadas.

“O Brasil quer ser parte da 
solução e não parte do proble-
ma. E parte da solução é que as 
autoridades responsáveis pela 
eleição apresentem as atas de 
votação por seção detalhada 
para que o mundo inteiro possa 
olhar e confirmar o resultado 
da eleição ou dizer que tem pro-
blemas e buscar uma solução”. 

(Agência Brasil)

Senado convoca governo para 
discutir crise na Venezuela

Thomaz Silva/Agência Brasil

Celso Amorim deverá comparecer ao Senado na quinta

CORREIO BASTIDORES

Projeto só prevê isenção para 
os olímpicos

Paralímpicos também não 
pagarão imposto

Tabela Economia

Datena

Alívio de Nunes

Ortega

Herdeiro

O projeto de lei do depu-

tado e ex-nadador Luiz 

Lima (PL-RJ) para conce-

der a isenção de imposto 

de renda aos medalhistas 

não contempla os atletas 

paralímpicos. 

A proposta também pre-

vê benefício tributário não 

apenas para o valor que 

será pago pelo Comitê 

Olímpico Brasileiro, mas 

também para premiações 

concedidas pelo governo 

federal.

Esvaziado pela MP do Pla-

nalto, o projeto de lei já 

contava, segundo o depu-

tado Feliipe Carreras (PS-

B-PE), com o apoio de 495 

colegas da Câmara. 

O orçamento do COB e do 

CPB é formado, principal-

mente, por percentuais 

do total que a Caixa arre-

cada com loterias.

Como a medida provisória 

assinada pelo presidente 

Lula isenta também de 

imposto de renda prê-

mios a serem recebidos 

por medalhistas paralím-

picos, o valor que deixará 

de ser arrecadado pela 

Receita deverá ser supe-

rior a R$ 4 milhões. Em 

2021, na Paralimpíada de 

Tóquio, esses atletas con-

quistaram 72 medalhas 

(os colegas olímpicos fica-

ram com 21).

Caso os pódios a serem 

obtidos a partir do dia 28 

fiquem no mesmo pata-

mar, a premiação do Co-

mitê Paralímpico Brasilei-

ro (CPB) chegaria a cerca 

de R$ 12 milhões. O total 

é mais do dobro do  que 

deverá ser pago aos olím-

picos, em torno de R$ 5 

milhões. Ao ser aplicada 

à eventual soma de R$ 17 

milhões, a alíquota efetiva 

de 25% resultaria em R$ 

4,250 milhões de imposto.

Cada atleta paralímpico 

receberá R$ 250 mil por 

medalha individual de 

ouro; R$ 100 mil pela de 

prata e R$ 50 mil pela de 

bronze (no caso dos olím-

picos, os valores são de, 

respectivamente,  R$ 350 

mil, R$ 210 mil e R$ 140 

mil). Em Tóquio, foram ob-

tidos 22 ouros individuais.

Com a isenção, a maior 

medalhista brasileira, 

a ginasta Rebeca An-

drade, economizará R$ 

226.098,27 — terá direito 

a um prêmio de R$ 826 

mil. Caso a seleção femi-

nina de futebol conquiste 

o ouro, o time dividirá R$ 

1.050 milhão: cada atleta 

ficará com R$ 47,727 mil.

O fato de Nunes ter uma 

rejeição bem menor que 

a de Boulos (24% contra 

35%) também foi come-

morado, isso lhe daria 

boas chances de vitória 

no segundo turno. A ex-

pectativa agora é saber se 

Datena continuará na bri-

ga ou, como já fez outras 

vezes, pedirá pra sair.

A pesquisa Datafolha so-

bre a eleição paulistana 

foi recebida com alívio 

entre aliados do prefeito 

Ricardo Nunes (MDB). O 

principal motivo é a dis-

tância dele, com 23%, para 

José Luiz Datena (14%). A 

Genial Quaest mostrara 

um empate triplo no pri-

meiro lugar.

No Planalto, a briga com o 

ditador nicaraguense, Da-

niel Ortega, foi vista com 

alegria. Deu a Lula a opor-

tunidade de marcar po-

sição contra um governo 

autoritário de esquerda, o 

que, em tese, pode ame-

nizar as escorregadas em 

relação ao venezuelano 

Nicolás Maduro.

Já o Datafolha aponta 

que Nunes e Guilherme 

Boulos (com 22%) estão 

isolados na liderança. A 

equipe do prefeito avalia 

que, num segundo tur-

no, ele poderá herdar vo-

tos do apresentador e do 

empresário bolsonarista 

Pablo Marçal (PRTB), hoje 

empatado com Datena.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Alexandre Loureiro/COB

Projeto de Lima, ex-nadador, deverá morrer na praia

MP poupou Rebeca de mordida de R$ 226 mil

POR FERNANDO MOLICA
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BB obtém lucro líquido de 
R$ 9,5 bi e cresce 8,2% no ano 

Embraer prepara decolagem 
no terceiro trimestre do ano

CORREIO ECONÔMICO

Alta de 50,6% Receita sobe

IPC-S replica

Resultado dobra

Cinco avançam

Ativos de R$ 2,3 tri 

Com aumento de 8,2%, o 
Banco do Brasil (BBAS3) 
registrou lucro líquido 
ajustado de R$ 9,5 bilhões 
no segundo trimestre do 
ano (2T24). Ante o trimes-
tre anterior (1T24), houve 
expansão de 2,25%. Já no 
quesito retorno sobre o 
patrimônio líquido (ROE, 
na sigla em inglês), o cres-
cimento foi de 21,6%, o que 
representa avanço de 0,26 

ponto percentual (p.p.), 
no comparativo anual 
(2T24/2T23), mas recuo de 
0,05 p.p. no comparativo 
trimestral (2T24/1T24).

Alavancada pela car-
teira ampliada Agro, que 
cresceu 16,6%, no confron-
to anual entre trimestres 
(2T24/2T23), a carteira do 
BB avançou 13,2%, em 
igual comparativo, para 
R$ 1,183 trilhão.   

Terceira maior fabrican-
te de jatos comerciais do 
planeta, a Embraer pre-
para a decolagem para 
consolidar a trajetória de 
vendas no terceiro trimes-
tre (3T24). “Temos cerca 
de 300 aviões comerciais 
com negociações avan-
çadas, em campanha. Es-
peramos que essas cam-
panhas sejam concluídas 
no curto prazo, em 2024 
ou 2025”, adiantou o vi-
ce-presidente-executivo 

financeiro e de relações 
com investidores da Em-
braer, Antonio Garcia, na 
divulgação de resultados, 
nessa quinta-feira (8).

Na perspectiva do ano, 
Garcia prevê que a cartei-
ra de pedidos (backlog) 
deve crescer 50% no ter-
ceiro trimestre (3T24), por 
conta da entrega de mo-
delos da aeronave C-390 à 
Holanda e Austrália, além 
de pedidos do Supertuca-
no, pelo Paraguai.

A reboque do bom mo-
mento, a Embraer regis-
trou lucro líquido de R$ 
415,7 milhões no segun-
do trimestre deste ano 
(2T24), o que corresponde 
a uma alta de 50,6%, ante 
igual período de 2023, o 
que reverte o prejuízo de 
R$ 63,5 milhões do pri-
meiro trimestre (1T24).  

Enquanto o Ebitda ajus-
tado (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e 
amortização) da compa-
nhia aeronáutica somou 
R$ 995,5 milhões no 2T24 
(alta anual de 37,5%), a re-
ceita líquida consolidada 
bateu R$ 7,8 bilhões, su-
bindo 23%, no comparati-
vo trimestral. 

Replicando o mesmo per-
centual do fechamento 
de julho, o IPC-S (Índice 
de Preços ao Consumidor 
Semanal) avançou 0,54% 
na primeira quadrissema-
na de agosto, resultando 
em uma taxa acumulada 
de 4,91% em 12 meses, e 
de 4,12%, face à variação 
quadrissemanal anterior.

Já o resultado anual da te-
souraria do BB – que inclui 
o banco Patagônia – no 
segundo trimestre (2T24) 
subiu 100,7%, correspon-
dendo ao montante de R$ 
5,697 bilhões, e de 4,4%, 
no comparativo trimestral 
(2T24/1T24). Com serviços, 
a receita do banco atingiu 
R$ 8,845 bilhões no 2T24.

Da quadrissemana fecha-
da em julho à 1ª de agos-
to, subiram cinco dos oito 
grupos do IPC-S: Trans-
portes (1,09% para 1,53%), 
Alimentação (-1,06% para 
-0,96%), Vestuário (-0,21% 
para -0,08%), Comunica-
ção (0,11% para 0,19%) e 
Saúde e Cuidados Pesso-
ais (-0,01% para 0,02%).

Quanto ao volume de 
ativos, o BB encerrou o 
segundo trimestre (2T24) 
com um montante de R$ 
2,363 trilhões, o que repre-
senta acréscimo de 12,4%, 
ante igual trimestre do 
ano passado (2T23), para 
um patrimônio líquido 
de R$ 181,831 trilhões (alta 
anual de 8,4%).

Marcelo Camargo - Agência Brasil 

Divulgação

Retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) subiu 21,6%

Fabricante prepara entrega de 300 aviões comerciais

“Sem conter os gastos, não 
haverá consolidação fiscal”
Moody’s: ‘avanço do PIB é insuficiente para equilíbrio de contas públicas’

Por marcello Sigwalt

O crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), por si só, 
não é suficiente para garantir a 
consolidação fiscal do país, mas 
requer medidas ‘efetivas’ de 
contenção de gastos, sobretu-
do, a partir de 2025. O parecer 
foi emitido pelo vice-presiden-
te e analista sênior da agência 
de classificação de risco Moo-
dy’s Ratings, Samar Maziad, ao 
analisar a trajetória recente da 
gestão das contas públicas. 

“Assumindo que a dinâmi-
ca de crescimento permaneça 
como esperamos, com 2% ou 
2,5% [de alta do PIB], isso vai 
facilitar a consolidação fiscal, 
mas sozinho não vai ser o sufi-
ciente”, atestou a executiva, em 
coletiva de imprensa realizada 
após evento promovido pela 
Moody’s na capital paulista.

Ao acentuar a necessida-
de de a gestão petista da eco-
nomia adotar ‘melhoras pelo 
lado fiscal, Samar se esquivou 
de fazer previsões sobre datas 
específicas quanto a mudanças 
na classificação de risco (rating) 

do país, alterada em maio últi-
mo, da perspectiva de ‘estável’ 
para positiva’, embora este se 
mantenha na categoria de grau 
especulativo, ou seja, aquela 
que ainda impõe ‘risco maior’ 
ao investidor. Segundo ela, um 
novo anúncio dessa natureza só 
ocorre, decorridos 12 meses. 

Retomando sua análise da 
problemática fiscal tupiniquim, 
a vice da Moodys sustenta que 
a agência “gostaria de ver uma 
melhoria na performance fiscal 
do país”, acrescentando “que 
isso passa pelo atingimento da 
meta fiscal, além da melhora da 
composição de gastos”.

A respeito de eventuais 
impactos decorrentes na troca 
de comando do Banco Cen-
tral (BC) Samar   considerou 
‘normal’ que ocorra uma tran-
sição de mandato, mas man-
tém a expectativa de que o BC 
deve continuar a ‘perseguir’ a 
meta de inflação”.

Divulgação 

Agência de classificação de risco mantém nota, mas admite que incerteza fiscal persiste

Por marcello Sigwalt

Totalizando 25,5 gigawatts 
(GW) de potência, 601 pe-
didos de geradores renováveis 
foram aprovados pela Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica), na última terça-feira 
(6), para extensão de benefí-
cios aos respectivos projetos, 
mediante adesão à Medida Pro-
visória (MP) nº 1212, editada 
pelo Executivo neste ano. 

Validados pela B3 (BSA3) 
– a bolsa brasileira – tais em-
preendimentos correspondem 
a um montante superior a R$ 
4,5 bilhões, estimou o órgão 
regulador à agência de notí-
cias britânica Reuters, como 
sinalização de que os geradores 
estariam comprometidos os 
projetos de novas usinas ‘do pa-
pel’, em atendimento aos prazos 
estabelecidos pela MP, de 18 
meses para o início das obras 
e de 36 meses, para entrada em 
operação comercial.  

Em sua totalidade, a agência 
contabilizou 2.035 pedidos de 
empreendedores interessados 
na extensão dos prazos, a fim de 
garantir a entrada em operação 
de seus projetos, assim como 
permitir que se mantenham os 
descontos de, ao menos 50%, 
das tarifas de uso dos sistemas 

de transmissão e distribuição de 
energia.

Do total de pedidos enca-
minhados, a Aneel indeferiu 
1.429 e outros cinco foram 
aprovados ‘sub júdice’, uma vez 
que algumas usinas recorreram 
ao processo judicial, tendo em 
vista assegurar, ainda que de 

forma liminar, os benefícios da 
MP 1.212, mesmo sem atende-
rem todos os requisitos legais 
previstos.

Da parte do governo, a 
MP 1.212 foi editada, ante à 
constatação de que muitos em-
preendimentos renováveis não 
‘saíram do papel’, devido à falta 
de infraestrutura de transmis-
são. Para o Ministério de Minas 
e Energia (MME), a extensão 
dos prazos deve permitir que se 
‘compatibilize’ a construção de 
usinas às novas linhas leiloadas 
nos últimos anos.

A MP pode perder a vali-
dade essa semana, ainda que 
prevaleça o entendimento de 
que os procedimentos adota-
dos, durante sua vigência, não 
seriam anulados. 

Para agentes do setor elétri-
co, a extensão de subsídios às 
fontes renováveis é vista como 
‘desnecessária’, pois os grandes 
projetos renováveis já respon-
dem pela maioria dos subsídios,  

aneel aprova 601 projetos de 25,5 GW
Divulgação

Aprovação firma compromisso de construção de usinas

Transações do Pix superam às da Índia 

Emergentes atraem US$ 36,5 bilhões  

Quatro vezes maior que o 
da Índia, o número de tran-
sações realizadas diariamente 
pelo Pix (sistema de pagamen-
tos instantâneos) bateu novo 
recorde, correspondendo a 235 
milhões de operações, cresci-
mento considerado ‘extraor-
dinário’ pelo presidente do 
Banco Central (BC), Roberto 
Campos Neto, ao participar de 
evento comemorativo dos cin-
co anos do Cadastro Positivo, 
organizado pela Confederação 

Nacional das Instituições Fi-
nanceiras (CNF).

“O Pix talvez seja o siste-
ma que mais gerou inclusão 
financeira na história”, assi-
nalou o xerife da autoridade 
monetária, para quem ‘econo-
mias locais inteiras’ começa-
ram a operar por meio da pla-
taforma. Mesmo em trajetória 
crescente de utilização, o Pix 
atualmente opera com apenas 
30% de sua capacidade total, 
sem contar a perspectiva de 

adicionar novas funcionalida-
des que tornem as transações 
online mais convenientes, 
incluindo pagamentos por 
aproximação e automáticos.

Devido à sua natureza ‘pro-
gramável’, a plataforma que 
roda o Pix, acentua Campos 
Neto, abre margem para “mui-
tas coisas ainda podem ser fei-
tas” com a ferramenta. Sobre a 
agenda digital pelo BC, ele ad-
mitiu  a possibilidade de as pes-
soas efetuarem ‘comparações’ 

de produtos financeiros, em 
tempo real, e em um ambien-
te digital unificado, ambiente 
próprio do Open Finance, ou-
tra inovação com a marca da 
atual gestão do BC. Tal medi-
da, segundo Campos Neto, já 
teria economizado “dezenas de 
milhões de reais” aos usuários.

Sobre a digitalização finan-
ceira, o dirigente central diz 
que as soluções “não seriam 
completas se não fossem toke-
nizadas”. (M.S.)

Em momento favorecido 
pelo viés de ‘pisada no freio’ dos 
juros pelo Fed (Federal Reser-
ve, o bc dos EUA) as atenções 
dos investidores internacionais 
se voltam, novamente, para o 
mercado emergente, cujos ati-
vos atraíram US$ 36,5 bilhões, 
em julho, estima o Instituto de 
Finanças Internacionais (IIF, 
na sigla em inglês), em relatório 
divulgado nessa quinta-feira 
(8), segundo o qual, desse mon-
tante, US$ 7,1 bilhões foram 

direcionados a ações emergen-
tes e os US$ 29,4 bilhões, para 
equacionamento de dívidas.

Embora não cite números, 
o IIF admite que o volume de 
títulos apresentou crescimen-
to expressivo no mês passado, 
em relação aos três meses an-
teriores. De todas as regiões 
contempladas com recurso, a 
Ásia liderou os aportes reali-
zados, que totalizaram US$ 
21 bilhões. 

Em contraponto, mesmo 

com ingressos de US$ 33,2 
bilhões, a China exibiu saída 
de US$ 900 milhões, em con-
sequência dos ‘desafios’ apre-
sentados pela economia do 
gigante asiático, na visão dos 
investidores. No que se refere 
a emissões de dívida, o tópico 
teve a liderança da Coreia do 
Sul, Turquia e México.

Fundos soberanos

Impulsionados pela neces-
sidade de ‘maior diversificação 

geográfica’ e ativos que repre-
sentem ‘portos seguros’, fundos 
soberanos passaram a consi-
derar como ‘oportunidade’ a 
realocação de seus investimen-
tos para mercados emergentes, 
avalia o 12º Estudo Anual de 
Gestão de Ativos Soberanos 
Globais da Invesco.  

Taxas de juros altas atraem 
ações listadas de emergentes e 
créditos privados, além de ati-
vos voltados à chamada ‘transi-
ção energética’. (M.S.) 
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Finalíssima

Não deu Buscar o bi

Foi quase

JOCKEY

A Sociedade Hípica 
Brasileira, na Zona 
Sul do Rio, voltou a 
ser palco de uma 
competição cinco es-
trelas, desde a quinta 
(8) até este domingo 
(11), está acontecen-
do a disputa do Con-
curso de Saltos Na-
cional Copa Sabemi, 
que distribuirá mais 
de R$ 450 mil em premiações e as entradas são franca.

Estarão na pista alguns dos principais cavaleiros do 
Brasil, como os olímpicos José Roberto Reynoso e Arte-
mus de Almeida, Guilherme Foroni, Luciana Lóssio e ca-
valeiros “da casa”, como Rodrigo Lima, Thiago Mattos e 
Tiago Mesquita.

No sábado, a principal atração será o Grande Prêmio 
Sabemi, a partir das 19h, que terá premiação de R$ 200 
mil. No domingo, o destaque será a disputa da Copa Ouro 
Shopping Leblon, com R$ 100 mil em prêmios.

Fora da pista, o público que comparecer sábado ao 
Concurso de Saltos Nacional Copa Sabemi terá a oportu-
nidade de assistir a um show gratuito com o cantor Dudu 
Nobre. A apresentação vai começar logo após o encerra-
mento do GP.

Neste sábado, o Brasil en-
frentará os EUA pela final 
dos Jogos Olímpicos de 
Futebol Feminino. Dos dois 
lados, as seleções finalistas 
passam por renovações. É 
jogo de vida ou morte para 
o desacreditado Brasil.

O Brasil vai encerrar a 
Olimpíada de Paris sem 
conquistar nenhuma me-
dalha na vela. A última es-
perança de pódio era com 
Bruno Lobo, na classe 
Fórmula Kite, mas ele não 
chegou à final.

A dupla brasileira Isaquias 
Queiroz e Jacky Godmann 
terminou na oitava e últi-
ma posição na final do C2 
500m da canoagem de du-
plas. Na sexta (9), Isaquias 
vai em busca do bi-olímpi-
co na prova do C1 1000m.

Principal  esperança de 
medalha para o Brasil na 
Maratona Aquática, Ana 
Marcela Cunha, campeã 
em Tóquio, chegou perto, 
mas não conseguiu. Ele 
terminou em quarto nas 
águas do rio Sena.

Divulgação/SHB

Foroni foi campeão em 2023

CORREIO NO MUNDO

Ameaça I

Ressurgiu

Eleições justas a seguir

Após exílio 

Ameaça II

NOBEL DA PAZ 

TOMA POSSE

O economista Nobel 
da Paz Muhammad 
Yunus foi empossa-
do como chefe do 
governo interino de 
Bangladesh no iní-
cio da tarde de quin-
ta-feira (8), três dias 
depois de a primei-
ra-ministra Sheikh 
Hasina ser forçada a re-
nunciar e fugir do país após protestos violentos.
“Defenderei, apoiarei e protegerei a Constituição”, afir-
mou Yunis na cerimônia de posse em Daca, a capital do 
país asiático.

O comando dos rebeldes 
pró-Irã do Iêmen disse na 
última quinta-feira (8) que 
o grupo irá participar de 
qualquer ataque realiza-
do contra Israel de forma 
coordenada com Teerã e 
com o grupo libanês Hez-
bollah.

Alvo de um mandado de 
prisão na Espanha, o líder 
separatista catalão Carles 
Puigdemont ressurgiu 
em um ato em Barcelona 
realizado na última quin-
ta-feira (8), discursou a 
apoiadores e fugiu nova-
mente.

Ele acrescentou que de-
sempenharia suas fun-
ções “com sinceridade” e 
disse ainda espera ajudar 
a curar o país “convul-
sionado por semanas de 
violência”. Ele chegou a 
Bangladesh, de Paris, ho-
ras antes de tomar posse. 

Assumir temporariamen-
te o posto foi um pedido 
dos manifestantes que 
apoiaram seu nome para 
conduzir o país à escolha 
democrática de um novo 
chefe de governo. Ele afir-
mou que espera ter “elei-
ções livres e justas”.

Trata-se de sua primeira 
aparição no país desde 
2017, quando tentou de-
clarar a independência 
da Catalunha, região que 
governava, e causou uma 
crise institucional no país. 
Após o fracasso, exilou-se 
na Bélgica e França.

Segundo o líder dos ieme-
nitas, Abdul Malik al-Hou-
thi, sua organização vai 
trabalhar conjuntamente 
em “qualquer operação 
do Eixo da Resistência”. O 
termo é usado para defi-
nir seus aliados regionais 
contra Israel e EUA.

Reprodução

Muhammad Yunus empossado

Encontro marcado nos EUA

Nova chance de medalha

TV confirma debate entre Trump e Kamala para 10 de setembro

Bárbara Domingos está na final individual da Ginástica Rítmica

Candidato republicano à 
Presidência dos Estados Uni-
dos, Donald Trump disse na 
última quinta-feira (8) que 
aceitou a oferta para participar 
de um debate presidencial com 
sua possível rival democrata nas 
urnas, a vice-presidente Kamala 
Harris.

A data, 10 de setembro, e 
a emissora do debate, ABC 
News, tinham sido previamen-
te acordadas entre as duas cam-
panhas quando Joe Biden ainda 
estava no páreo.

Mas depois que Biden de-
sistiu de concorrer à reeleição, 
e horas após Kamala conquis-
tar os votos necessários para 
se tornar a nova candidata do 
Partido Democrata, Trump 
publicou na Truth Social, a sua 
rede social, que tinha aceitado 
o convite do canal Fox News 
para um debate contra ela a ser 
realizado em 4 de setembro.

Na ocasião, Michael Ty-
ler, diretor de comunicação da 
campanha democrata, afirmou 

que Trump alterou a data e o 
local do debate antes acordados 
deliberadamente, sem o aval da 
equipe democrata.

Kamala, por sua vez, acu-
sou o ex-presidente de estar fu-
gindo do debate em pânico. O 
porta-voz da campanha repu-
blicana, Steven Cheung, havia 

afirmado que a vice-presidente 
tinha “muito medo de aceitar 
um debate antes” da data ini-
cialmente prevista.

Com a confirmação, este 
deverá ser o primeiro embate 
entre as duas campanhas desde 
o encontro Trump-Biden em 
junho na CNN. O episódio 

pôs em evidência a fragilidade 
de Biden que, rouco (por causa 
de um resfriado, segundo a sua 
equipe), em diversos momen-
tos do evento se contradisse, di-
vagou e gaguejou, reforçando a 
pressão para que ele se afastasse 
da disputa.

Reclamação de Trump
Incomodado com o do-

mínio democrata sobre o no-
ticiário nas últimas semanas, 
Donald Trump convocou jor-
nalistas para uma entrevista 
coletiva em seu resort em Mar-
-a-Lago, na Flórida, nesta quin-
ta-feira (8).

O republicano reclamou da 
cobertura que Kamala Harris 
vem recebendo da imprensa, 
que chamou de desonesta. “Eu 
tenho 10, 20 vezes o número 
de pessoas nos comícios dela, e 
nunca falam disso. Ela tem 10 
mil pessoas e falam ‘ah, o entu-
siasmo’. Mas nós temos o entu-
siasmo, o Partido Republicano 
e eu temos o entusiasmo”, disse.

A curitibana Bárbara Do-
mingos, de 24 anos, já alcançou 
o melhor resultado do Brasil em 
competições individuais da gi-
nástica rítmica em Jogos Olím-
picos. Babi se garantiu entre as 
10 finalistas que vão brigar por 
medalhas na disputa que pre-
mia as ginastas mais completas 
da modalidade. A fase de clas-
sificação reuniu ao todo 24 gi-
nastas, que se apresentaram em 
nos aparelhos bola, arco, fita e 
maças. A final será na sexta (9) 
a partir das 9h30.

Bárbara Domingos estreou 
se apresentando com a bola. A 
coreografia foi embalada pela 
música “Je sui Malade”, inter-
pretada pela cantora belga Lara 
Fabian. A ginasta se saiu bem, e 
levou  nota 33.100.

A apresentação seguinte, a do 
arco, foi a melhor da brasileira. 
Ao som de “Circle of Life”, mú-
sica tema do filme “O Rei Leão”, 
Babi teve um desempenho exce-
lente e recebeu a nota 34.750, a 
terceira melhor entre todas as 
competidoras no aparelho. Ao 

fim das primeiras duas séries 
(bola e arcos), Babi despontava 
na sexta posição geral.

A terceira apresentação do 
dia foi com a fita, ao som de uma 
versão da música “Bad Roman-
ce”, da multiartista norte-ameri-
cana Lady Gaga. Em mais uma 
rotina sem falhas aparentes, a gi-
nasta alcançou a nota 31.700.

Nas maças a exibição de Babi 
teve como trilha sonora uma 

versão em samba de “Garota de 
Ipanema”. A brasileira  teve uma 
pequena falha, ao deixar um 
dos dois aparelhos cair no chão. 
Mas, apesar do contratempo, a 
curitibana obteve nota 30.200, 
suficiente para garantir pela pri-
meira vez uma brasileira na final 
da ginástica rítmica.

Na classificação final, Bárbara 
Domingos alcançou o somatório 
de 129.750 e terminou com a 

oitava melhor nota entre as 10 
ginastas classificadas. A melhor 
nota foi a da italiana Sofia Raf-
faeli, com 139.100.

Ao contrário do que acontece 
nas etapas regulares de Copa do 
Mundo e nos Mundiais de ginás-
tica rítmica, na Olimpíada não 
há finais por aparelhos. Apenas a 
final individual geral.

Antes da final individual ge-
ral com Babi,  a sexta (9) da gi-
nástica rítmica em Paris começa 
às 5h, com as eliminatórias das 
provas por equipes, com partici-
pação do Brasil outros 12 países. 
A equipe brasileira titular conta 
com Deborah Medrado, Duda 
Arakaki, Nicole Pírcio, Sofia 
Madeira e Victoria Borges.

A competição tem início 
com duas rotinas. Na primeira, 
os conjuntos se apresentam na 
prova dos cinco arcos. No se-
gunda, as equipes competem na 
prova de três fitas e duas bolas. 
Avançam à final os oito melhores 
colocadas.

Por Luiz Henrique 
Guimarães (Agência Brasil)

Reprodução

Ricardo Bufolin/CBG

Evento estava acordado antes de desistência de Biden

Final da Ginástica Rítmica acontce nesta sexta-feira (9)

Carter Center aponta 
derrota de Maduro

Novos ataques contra 
escolas em Gaza

O maior e um dos únicos 
observadores independentes 
da eleição presidencial na Ve-
nezuela, o Carter Center diz 
ter verificado os dados das atas 
eleitorais coletadas pela socie-
dade civil e por representantes 
de partidos opositores e confir-
mado que elas são consistentes.

Assim, a organização apon-
ta que o opositor Edmundo 
González venceu de maneira 
clara e “por uma margem in-
transponível”.

A instituição diz que os re-

sultados coincidem com uma 
pequena amostra de dados co-
letados por seus observadores 
em campo no dia da votação e 
que não há dúvidas da vitória 
real da oposição. É uma das ma-
nifestações mais contundentes 
até aqui em favor de González.

Para a organização, o Poder 
Eleitoral é enviesado e não agiu 
de maneira independente no 
pleito que oficialmente elegeu 
o ditador Nicolás Maduro.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Autoridades palestinas da 
Faixa de Gaza disseram que ao 
menos 18 pessoas foram mor-
tas em novos bombardeios 
contra duas escolas, nesta quin-
ta-feira (8), na Cidade de Gaza. 
Os locais atacados, segundo o 
Exército de Israel, funcionavam 
como centros de comando do 
grupo terrorista Hamas.

“A ocupação israelense 
matou mais 18 cidadãos em 
bombardeios contra as escolas 
de Al-Zahra e Abdel Fattah 
Hamud. Outros 60 ficaram 

feridos”, disse Mohammad al 
Mughayyir, porta-voz da Defe-
sa Civil do território palestino, 
controlado pelo Hamas.

Ainda segundo o porta-voz, 
outras 60 pessoas ficaram feri-
das, e mais 40 estão desapare-
cidas. 

“Trata-se claramente de um 
ataque contra escolas e instala-
ções civis seguras na Faixa de 
Gaza”, disse ele, acrescentando 
que os locais serviam de abrigo 
para palestinos deslocados na 
guerra em curso.

Nesta quinta-feira (8), o Bra-
sil conquistou sua décima quin-
ta medalha nos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024. Ela veio dos gol-
pes de Edival Pontes, o Netinho, 
na categoria de 68kg masculino 
do Taekwondo.

Ele enfrentou o espanhol Ja-
vier Perez Polo na disputa pelo 
Bronze. A luta foi disputada, mas 
o brasileiro venceu o adversário 
pelo placar de 2 a 1, conquis-

tando não apenas sua primeira 
medalha olímpica, mas também 
apenas a segunda medalha olím-
pica do Brasil no Taekwondo 
masculino das Olimpíadas.

Esta  foi a segunda edição de 
Jogos Olímpicos que contam 
com a participação de Netinho, 
que já havia disputado a Olim-
píada de Tóquio, em 2021. Na 
ocasião, ele terminou na como 
décimo segundo colocado.

Netinho é bronze 
no taekwondo

Wander Roberto - COB

Netinho ficou em terceiro em sua categoria do Taekwondo
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Zoo Brasília reproduz
21 espécies em extinção 

Enquanto o Zoo Bra-
sília se ajusta para 
cumprir as etapas 

finais que lhe darão o exi-
gente e prestigiado Certi-
ficado de Bem-Estar Ani-
mal, título aferido pela 
Associação de Zoológicos 
e Aquários do Brasil – en-
tidade que representa no 
Brasil a WAZA (Associa-
ção Mundial de Zoológi-
cos e Aquários) –, novos 
animais que nasceram ou 
que chegaram recentemen-
te estão sendo apresenta-
dos para o público. 

Os caçulas da fila de 
animais que nasceram sob 
cuidados especiais são 
duas fêmeas de lobo guará. 
Ainda sem nome (o Zoo 
sempre faz uma enquete 
para batizar seus integran-
tes), elas integram a segun-
da geração da espécie a se 
reproduzir aqui no DF, um 
fato que está sendo ampla-
mente comemorado pelos 
zootecnistas. 

A mãe delas, a loba-
-guará Mônica, de 9 anos, 
também nasceu no Zoo 
Brasília – é filha de uma 
loba que havia sido resga-
tada pela Polícia Ambien-
tal de Minas Gerais e que 
recebeu o nome de Gisele. 
O pai das lobinhas é o Zan-
gado, que chegou a Brasília 
em 2021 após ser salvo do 
tráfico de animais pela Se-
cretaria de Meio Ambiente 
de Cuiabá (MS). 

As bebês ainda não 
podem ser expostas ao pú-
blico. Estão sob cuidados 
atentos dos veterinários e 
da mamãe, zelosa. Mas, a 
partir da próxima semana, 
os brasilienses irão conhe-
cer o casal de suricatos que 
chegou o mês passado vin-
dos do Animália Parque, 
que fica em Cotia (SP). É a 
primeira vez que o Zoo do 
DF recebe essa espécie. 

O Timão tem 8 anos. 
A suricato fêmea (ainda 
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sem nome) vai fazer um ano 
em novembro. Os dois estão 
plenamente adaptados à nova 
casa, já formam um casal e 
existe a torcida entre os tra-
tadores para que se reprodu-
zam em breve – há relatos de 
que eles “têm química”. 

Junto com os suricatos 
veio a zebra Ailin, que está 
“recebendo visitas” desde o 
final do mês passado. Nasci-
do em 2021, Ailin é o macho 
de zebra-das-planícies, uma 
espécie em extinção na natu-
reza – o que torna a presença 
do animal ainda mais signi-
ficativa para os esforços de 

conservação do Zoo. 
Embora moradores do Zoo 

Brasília há 3 anos, os irmãos 
onça-pintada Peter e George 
ganharam também, esta sema-
na, um novo tanque de água, 
especialmente projetado para 
eles. A nova estrutura atende 
as necessidades comportamen-
tais e fi siológicas desses felinos, 
uma vez que as onças-pintadas 
são conhecidas pela afi nidade 
natural com a água e pela habi-
lidade de nadar. 

“A introdução do tan-
que de água é essencial para 
proporcionar um ambiente 
que estimule tanto o aspecto 

físico quanto o mental dos 
animais”, afirma o diretor-
-presidente do Zoo Brasília 
Wallison Couto. “Temos tra-
balhado para revitalizar os 
recintos, garantindo que os 
animais vivam em ambientes 
que mimetizam seus habitats 
naturais”, completou. 

Além disso, diz o chefe do 
Zoo, essas melhorias também 
têm como objetivo “propor-
cionar uma experiência mais 
enriquecedora e educativa para 
os nossos visitantes, conectan-
do-os de forma mais profunda 
à natureza e à importância da 
preservação”.

“Não apenas 
conservar, mas 
reverter a situação”

O Zoo Brasília integra o 
Programa Nacional de Ma-
nejo Ex Situ de Espécies 
Ameaçadas, coordenado pelo 
ICMBio e pelo Ministério 
do Meio Ambiente. Para au-
xiliar o leitor: a conservação 
ex situ (fora do lugar de ori-
gem) é considerada comple-
mentar à conservação in situ 
(feita no local de origem do 
animal) e assegura a sobrevi-
vência de espécies ameaçadas 
de extinção por meio do es-
tabelecimento de populações 

Caio Cavalcante/Zoo Brasília

Mônica, a mamãe-Lobo Guará, tem 9 anos e também é 
nascida no Zoo Brasília. Ela carrega uma das bebês.

Caio Cavalcante/Zoo Brasilia

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Timão, o suricato que veio de São Paulo e que poderá ser 
conhecido pelo público a partir da próxima semana.

A zebra macho Ailin chegou há pouco menos de um mês 
no Zoo Brasília. Veio do Animália Parque (SP).

William França brasilianas.cm@gmail.com

Suporte para mulher do campo
Parceria entre Emater-DF e Secretaria da Mulher oferece capacitação para empreendedorismo

Da Redação

A Emater-DF e a Secretaria 
da Mulher do Distrito Federal 
(SMDF) fi rmaram uma parce-
ria para promover o empreen-
dedorismo e a valorização das 
mulheres do campo no Distri-
to Federal. O plano de traba-
lho, assinado no mês passado, 
visa oferecer capacitações em 
áreas como empreendedoris-
mo, saúde preventiva, saúde 
emocional e combate à violên-
cia doméstica.

O plano será detalhado na 
próxima reunião do Fórum Per-
manente de Mulheres Rurais 
do Campo e do Cerrado, que 
é coordenado pela Secretaria 
da Mulher. Este fórum inclui 
14 instituições governamen-
tais e entidades representativas 
de agricultoras e trabalhadoras 
rurais. Na última reunião do 

grupo, realizada em 30 de ju-
lho, participaram Sheila Nunes 
e Luciana Silva, coordenadora 
do Programa de Saneamento 
Rural da Emater-DF.

O plano de trabalho se ex-
pandirá para diversas comuni-
dades rurais onde a Emater-DF 
atua, com o objetivo de promo-
ver a dignidade e melhorar a 
qualidade de vida das famílias 
no campo. A parceria busca as-
segurar que as mulheres rurais 
tenham acesso a recursos e ca-
pacitação para fortalecer suas 
atividades empreendedoras e 
melhorar seu bem-estar geral.

Protagonistas
Loiselene Trindade, direto-

ra-executiva da Emater, desta-
cou a importância do programa 
ao afi rmar que as mulheres já 
desempenham papéis cruciais 
nas políticas públicas, sendo 

titulares de terras e benefi ciá-
rias de programas como o Pra-
to Cheio e o Bolsa Família. No 
entanto, Loiselene observou a 
necessidade de que as mulheres 
do campo compreendam e va-
lorizem seu papel na sociedade 
de forma clara.

“”Elas são titulares das ter-
ras e os cartões de benefícios, 
como o Prato Cheio e o Bolsa 
Família, estão em seus nomes. 
No entanto, é necessário que 
compreendam seu valor. A pre-
sença da extensão rural no cam-
po leva dignidade às famílias. 
Precisamos conscientizar não 
só as mulheres, mas também os 
homens, sobre a importância 
da saúde emocional e do com-
bate à violência de gênero e ao 
assédio, seja ele moral ou patri-
monial”, destacou

*com informações da 
Emater

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Programa visa capacitar mulheres do campo

Duas fi lhotas de lobo-guará integram a mais 
recente leva de animais com risco de extinção 

que nasceu sob manejo controlado
Caio Cavalcante

São duas fêmeas as fi lhotes de Lobo Guará nascidas em 
junho. Elas são a 2ª geração da espécie nascida no Zoo DF.

Caio Cavalcante/Zoo Brasília

Os irmãos Peter e George são onças amazônicas e foram 
resgatados ainda bebês num incêndio em uma fazenda.

de segurança (backup) nos 
zoológicos, aquários e cria-
douros conservacionistas 
ou científicos. 

“Neste âmbito, os pro-
gramas de manejo são fer-
ramentas para garantir a 
representação da espécie 
quanto à variabilidade gené-
tica e demográfi ca, permi-
tindo, quando necessário, a 
reintrodução de indivíduos, 
o revigoramento e cresci-
mento populacional”, afi rma 
o protocolo do programa. 

Na última atualização da 
Lista Vermelha, feita pelo 
Ministério do Meio Am-
biente em 2022, foram re-
conhecidas 1.249 espécies 
ameaçadas no Brasil, entre os 
quais estão 102 mamíferos, 
257 aves, 71 repteis, 59 anfí-
bios, 291 peixes continentais 
e 97 peixes marinhos – além 
de 372 invertebrados. 

Desse conjunto de ani-
mais ameaçados, o Governo 
Federal elencou 25 como 
prioridade, dos quais 21 
têm exemplares abrigados 
no Zoo Brasília. Entre eles 
está um macho do Sauin-de-
-Coleira, um macaco sagui 
de duas cores da região de 
Manaus (AM) e que está em 
estado considerado “crítico 
de extinção”. O Zoo DF foi 
autorizado e espera a chega-
da de até 3 fêmeas, que irão 
formar novas famílias aqui 
no DF. 

O Zoo DF ainda tem 
um casal jovem de Cervo do 
Pantanal – que poderá se re-
produzir em breve. Abriga 
também um novo casal de 
ariranhas – a fêmea veio de 
São Paulo e o macho da Ale-
manha. Vale lembrar que no 
Zoo Brasília já nasceram mais 
de 60 fi lhotes da espécie. 

A Jacutinga, uma ave da 
região de Mata Atlântica que 
está em via de extinção devi-
do ao desmatamento e à caça 
predatória, também é abri-
gada no programa de mane-
jo das espécies sob cuidados 
especiais do Zoo Brasília. 

 “Nosso compromisso é 
com a conservação das espé-
cies ameaçadas de extinção. A 
cada dia, buscamos não ape-
nas conservar, mas também 
reverter a situação crítica em 
que muitos desses animais se 
encontram”, disse à “Brasilia-
nas” a zootecnista e gestora 
de políticas públicas Ana Ra-
quel Faria – que há 30 anos 
trabalha no Zoo Brasília.
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
e o ministro André Mendonça 
receberam, na última quinta-
-feira (8), a comenda da Or-
dem do Mérito Judiciário do 
Trabalho (OMJT), honraria 
que é concedida anualmente 
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). 

O presidente foi promovi-
do ao grau Grão-Colar, o mais 
elevado da ordem, reservado às 
autoridades máximas dos Três 
Poderes da República, aos che-
fes de Estado estrangeiros e ao 
grão-mestre da Ordem. 

Já o ministro Mendonça 
recebeu a comenda no grau 
Grã-Cruz.

A página da Pesquisa Pron-
ta divulgou dois novos enten-
dimentos do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). 

Produzida pela Secretaria 
de Jurisprudência, a nova edi-
ção do informativo judiciário 
aborda, entre outros assun-
tos, afastamento do menor do 
acolhimento familiar em de-
trimento do institucional e de-
nunciação da lide.

O serviço tem o objetivo 
de divulgar as teses jurídicas 
do STJ mediante consulta, em 
tempo real, sobre determinados 
temas, organizados de acordo 
com o ramo do direito ou em 
categorias predefinidas (assun-
tos recentes, casos notórios e 
teses de recursos repetitivos).

Ao final da sessão plenária 
desta quinta-feira (8), a pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministra Cár-
men Lúcia, homenageou as 
advogadas e os advogados bra-
sileiros, cujo dia é comemorado 
neste domingo (11).

“Como nós queremos que 
haja democracia fortalecida 
cada vez mais e um Estado de 
Direito cada vez mais efetivado 
naquilo que seja fundamental 
para a dignidade de todas e to-
dos, o Dia do Advogado é um 
dia especial para a sociedade 
brasileira”, afirmou a ministra. 
“O TSE cumprimenta, portan-
to, as advogadas e os advoga-
dos, sem os quais não há Justiça 
garantida e prestada”. 

ordem 
do Mérito 
Judiciário do 
Trabalho

Diretrizes 
sobre Direitos 
civil e 
processual civil

Presidente 
do TSE presta 
homenagem à 
advocacia

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) realizou levan-
tamento para entender como 
funcionam os Conselhos 
de Fiscalização Profissional 
(CFP) e quais são os desafios 
que enfrentam. A análise, fei-
ta em 2022, apontou dados 
sobre transparência pública, 
receitas dos CFP, despesas 
com fiscalização e políticas 
de combate ao assédio moral 
e sexual. Foram examinadas as 
informações de 553 conselhos 
profissionais com uma taxa de 
resposta de 99%.

O levantamento apontou 
que, em 2021, os conselhos re-
gionais e federais arrecadaram, 
conjuntamente, cerca de R$ 5,5 
bilhões. 

levantamento 
em conselhos 
de Fiscalização 
Profissional

TCU

Políticas básicas para público lGBTi+
Um levantamento feito 

com as 26 capitais estaduais 
brasileiras mostrou que apenas 
duas delas (Fortaleza e Salva-
dor) possuem os pilares básicos 
de políticas voltadas para a po-
pulação LGBTI+, que consis-
tem na existência de um órgão 
gestor, um conselho, planos e 
programas municipais voltados 
para essa população. O mapea-
mento, feito pela Aliança Na-
cional LGBTI+ e pelo Grupo 
Arco-Íris, foi divulgado nesta 
quinta-feira (8).

De acordo com os organi-
zadores do estudo, o objetivo é 
mapear essas políticas públicas 
consideradas básicas, chamadas 
de “tripé da cidadania LGB-
TI+”. O órgão gestor é uma se-
cretaria, subsecretaria ou coor-
denação dentro da estrutura da 
prefeitura voltada especifica-
mente para formular e executar 
políticas. Já o conselho é um 
órgão colegiado formado por 
governo e sociedade civil com 
natureza deliberativa.

Por fim, o terceiro pilar 

do tripé se subdivide em um 
plano com ações e metas para 
enfrentamento da LGBTfo-
bia e promoção da cidadania 
para essa população; e em um 
programa implementado para 
atendimento e acolhimento 
dessas pessoas.

Esse terceiro pilar também 
analisa se há um orçamento 
para execução desse plano e 
desse programa previsto na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) e 

no Plano Plurianual (PPA).
“Ainda temos muito a co-

brar e nos articular, enquanto 
sociedade, para que os governos 
atinjam indicadores de pleno 
desenvolvimento das políticas 
públicas para a comunidade 
LGTBI+, pelo menos o pleno 
desenvolvimento desse tripé da 
cidadania, que seria o básico”, 
afirma Cláudio Nascimento, 
diretor da Aliança Nacional 
LGBTI+, que coordenou o 

mapeamento junto com o pes-
quisador Rogerio Sganzerla.

Em relação à existência de 
um órgão gestor, o mapeamen-
to constatou que a estrutura 
existe em 15 capitais, mas ape-
nas nove delas possuem diretri-
zes no PPA 2022-2025 e sete 
têm previsão orçamentária na 
LOA 2024.

Conselhos municipais são 
encontrados em 13 capitais, 
dos quais dez são protegidos 
por leis ordinárias. Somente 
duas cidades, Florianópolis e 
Salvador, possuíam destinação 
exclusiva a esse órgão em sua 
LOA 2024.

Apenas seis das 15 capitais 
com órgão gestor municipal 
possuem programa voltado 
para implementação das políti-
cas públicas. Um número ainda 
menor (três) dispõem de um 
plano voltado para o planeja-
mento setorial de curto, médio 
e longo prazo com aprimora-
mento e aprofundamento da 
organização e implementação 
de políticas públicas.

Reprodução

Apenas duas capitais têm planos para essa população

CORREIO NACIONAL

Dia dos Direitos Humanos

Correios mantém operações

Financiamento do terrorismo

Plástico antipoluente

Diretrizes para economia criativa

Ao lançar campanha pelo 

fim do feminicídio no país, 
a ministra das Mulheres, 

Cida Gonçalves, destacou 

o crescente número de 

medidas protetivas expe-

didas em favor das mulhe-

res vítimas de violência. A 
cada minuto, pelo menos 

uma medida protetiva é 

concedida pela Justiça. 
Nos últimos quatro anos, 

a média de medidas pro-

tetivas expedidas ficou 
em 500 mil por ano, sen-

do que em 2023 esse nú-

mero chegou a 634,7 mil. 
A campanha “Femi-

nicídio Zero- Nenhuma 

violência contra a mulher” 
quer envolver toda a so-

ciedade contra esse tipo 

de violência. 
“O crime de feminicí-

dio é um crime evitável. 
Ele é diferente dos outros 

crimes como homicídios, 
brigas de rua, por exem-

plo. Nós estamos queren-

do envolver toda a socie-

dade. Estamos fazendo 
articulações com várias 

empresas, grupos de mu-

lheres do Brasil, clubes 

de futebol, porque nós 
queremos falar com os 

homens”, disse a ministra 
Cida Gonçalves.

A luta pela democracia 

será um dos temas em 

destaque no ciclo de 

eventos Memória, Cora-

ção do Futuro, que co-

meça na próxima segun-

da-feira (12) na Casa de 

Rui Barbosa, no Rio de 

Janeiro.
O início das atividades 

no palacete histórico, em 
Botafogo, coincide com o 

Dia Nacional dos Direitos 

Humanos.
A conferência de aber-

tura da série de eventos 

terá participação do mi-

nistro dos Direitos Huma-

nos e da Cidadania, Silvio 

Almeida. 
Ele falará sobre a rela-

ção entre memória de lu-

tas pela democracia e di-

reitos humanos no Brasil.

Trabalhadores dos Cor-

reios declararam greve 

por tempo indetermi-

nado desde as 22 horas 

dessa quarta, após rejei-
tarem a proposta apre-

sentada pela empresa 

no final do dia. Em nota 
divulgada pela Federa-

ção Interestadual dos 

Sindicatos dos Trabalha-

res e Trabalhadoras dos 

Correios, o movimento 

paredista informou que 

“a proposta inclui um re-

ajuste salarial somente 
para 2025 e não oferece 

uma resposta conclusiva 

e concreta em relação ao 

plano de saúde.”
Na quinta, os Correios 

informaram por nota que 

operam normalmente em 

todo o Brasil. 

Nove meses após prender 
dois suspeitos de parti-

cipar da organização de 
supostos atos terroristas 

no Brasil, a Polícia Federal 
deflagrou, na quinta, a se-

gunda fase da Operação 

Trapiche, que apura indí-
cios de financiamento do 
terrorismo no país.

Desde as primeiras 

horas do dia, agentes fe-

derais estão cumprindo 

um mandado judicial de 
prisão preventiva e oito 

de busca e apreensão nas 

cidades mineiras de Belo 

Horizonte, Uberlândia e 
Contagem, e também 

em Brasília e São Paulo. A 
Justiça Federal também 

determinou o sequestro 

de valores e bloqueios de 

contas bancárias.

Pesquisadores brasileiros 

desenvolveram bioplás-

ticos que se degradam 

rapidamente quando 

compostados ou mesmo 

no ambiente. O material 
é inovador pois utiliza pe-

quenas partículas encap-

suladas bioativas de ali-

mentos funcionais, como 

cenoura e da chia. Os 

bioplásticos, ao contrário 

dos plásticos sintéticos, 

não deixam resíduos que 
poluem o meio ambiente, 

prejudicando a vida nos 
oceanos e até mesmo a 

saúde humana. A pes-

quisa é coordenada pela 

professora do Instituto de 

Macromoléculas da UFRJ 
Maria Inês Bruno Tavares.

O Ministério da Cultu-

ra (Minc) lançou nesta 

quarta-feira (7), no Rio de 

Janeiro, o Brasil Criativo, 

um conjunto de diretrizes 
que servirão de referência 
para implementação da 

Política Nacional de Eco-

nomia Criativa. Segundo 
a pasta, o objetivo é con-

tribuir para a consolida-

ção da economia criativa 

como estratégia de de-

senvolvimento social, eco-

nômico e cultural do país. 
O evento contou com a 

participação da ministra 

da Cultura, Margareth 

Menezes, que destacou a 
importância de ter uma 
agenda efetiva que orien-

te os programas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Uma medida protetiva por minuto

Governo federal lança 
campanha Feminicídio Zero

99,3% das crianças até 5 
anos registradas em cartório

O Brasil tinha 99,3% das 
crianças de até 5 anos de ida-
de com registro civil em 2022. 
Em termos absolutos, signifi-
ca dizer que das 15,3 milhões 
de meninas e meninos dentro 
dessa faixa etária, 15,2 milhões 
tiveram o nascimento registra-
do em cartórios. O percentual 
indica evolução em relação à 
marca de 97,3%, apurada pelo 
Censo de 2010.

Os dados fazem parte de 
um suplemento do Censo 
2022 divulgado nesta quinta-
-feira (8) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O percentual de re-
gistro antes de a criança com-
pletar 1 ano foi de 98,3% em 
2022, crescimento de 4,5 pon-
tos percentuais em relação aos 
dados de 2010 (94,8%).

O registro civil em cartó-
rio, além de tornar oficial para 
o Estado a existência da pessoa, 
é o passo inicial para garantir a 
cidadania, que vai da retirada 
de documentos – a começar 
pela certidão de nascimento 
– a acesso a direitos básicos, 
como matrícula em escola, va-
cinação, atendimento médico 
e inclusão em programas so-
ciais, como o Bolsa Família.

A universalização do re-

gistro civil no ano 2030, ou 
seja, garantir que todas as 
pessoas tenham reconheci-
mento oficial, é um dos 17 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) es-
tabelecidos pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).

O indicador da ONU esti-
pula a universalização de crian-
ças menores de 5 anos, ou seja, 
até 4 anos. De acordo com o 
IBGE, se o Brasil levar em con-
ta apenas esse universo, o índice 

nacional está em 99,2%.
No Brasil, a Lei 6.015/1973 

determina que todo nascimen-
to deve ser registrado dentro do 
prazo de 15 dias, que é amplia-
do para até três meses em luga-
res distantes mais de 30 quilô-
metros da sede do cartório. A 
Lei 9.534, de 1997, garante a 
gratuidade do registro.

Em 2007, o governo fe-
deral firmou o Compromisso 
Nacional pela Erradicação do 
Sub-registro de Nascimento e 

Ampliação do Acesso à Docu-
mentação Básica. Em 2016, o 
Marco Legal da Primeira Infân-
cia facilitou o registro da crian-
ça mesmo sem o nome do pai 
no documento.

Indígenas
O Censo encontrou 114,2 

mil brasileiros de até 5 anos 
sem registro em cartório, sendo 
que 10.262 eram indígenas que 
tinham apenas o registro emiti-
do pela Funai.

Em 2010, marca era de 97,3%, revela Censo do IBGE
Freepik

O indicador da ONU estipula a universalização de crianças menores de 5 anos
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A Secretaria de Saúde de 
Goiás (SES-GO) está inves-
tigando um surto de diarreia 
aguda (DDA) que afeta 12 mu-
nicípios do estado. Com 2.363 
casos confirmados, Campos 
Belos é o mais afetado, regis-
trando 1.130 casos desde ju-
nho. A SES-GO, em parceria 
com a Saneago e a Secretaria 
do Meio Ambiente, está exa-
minando a presença da bactéria 
Escherichia coli na água como 
uma possível causa. A pasta in-
formou que o número de casos 
pode aumentar entre agosto e 
setembro e já está mobilizando 
equipes para investigar os agen-
tes causadores e implementar 
medidas de controle e monito-
ramento.

Com o Dia dos Pais se aproxi-
mando, a Fecomércio-DF prevê 
um crescimento de até 21,8% no 
comércio, movimentando cerca 
de R$ 270 milhões.

A data é a segunda mais lucra-
tiva para o varejo, atrás apenas do 
Natal. No entanto, o Procon-DF 
alerta para o aumento de fraudes e 
golpes virtuais, especialmente no 
comércio eletrônico. 

Marcelo Nascimento, dire-
tor do Procon-DF, recomen-
da que consumidores estejam 
atentos às suas compras e de-
nunciem qualquer fraude. O 
Procon-DF preparou materiais 
educativos para ajudar os con-
sumidores a se protegerem e ga-
rantir que suas compras sejam 
seguras.

O Ministério da Saúde anun-
ciou um repasse de R$ 1,7 milhão 
para Mato Grosso do Sul, desti-
nado ao combate da tuberculo-
se, parte de um total de R$ 5,3 
milhões para doenças infecciosas 
como HIV/aids e hepatites vi-
rais. O repasse foi oficializado em 
30 de julho e será dividido em 
doze parcelas, retroativas a janei-
ro de 2024. Em 2022, o estado 
estava entre os três com maiores 
coeficientes de mortalidade por 
tuberculose, registrando 1,8 mil 
diagnósticos. 

No ano passado, o número 
de casos aumentou para quase 
2 mil. A distribuição dos re-
cursos para os municípios será 
feita pelo Governo dentro de 
60 dias.

Estado 
investiga surto 
de diarreia 
aguda

Aumento nas 
vendas de Dia 
dos Pais alerta 
para fraudes

R$ 1,7 Milhão 
destinados 
para combate 
à tuberculose

GOIÁS DISTRITO FEDERAL M. GROSSO DO SUL

O governo de Mato Grosso 
decretou situação de emergên-
cia em Poconé devido à grave 
crise hídrica. Publicado no Diá-
rio Oficial na terça-feira (6), o 
decreto tem validade de 180 
dias e permite que entidades 
estaduais apoiem a população 
afetada, com ações coordena-
das pela Defesa Civil. A seca em 
Poconé é considerada um de-
sastre pela Classificação e Co-
dificação Brasileira de Desas-
tres (Cobrade). O Rio Paraguai 
registrou seu nível mais baixo 
em 59 anos, e a Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) impôs 
regras para o uso dos recursos 
hídricos, priorizando abasteci-
mento humano, combate a in-
cêndios e preservação da fauna.

Emergência 
hídrica 
decretada 
em Poconé

MATO GROSSO 

DF: Menor índice de 
homicídios em 25 anos

O programa DF Mais Se-
guro – Segurança Integral con-
tribuiu para uma redução sig-
nificativa da criminalidade no 
Distrito Federal. Nos primeiros 
sete meses de 2024, o número 
de homicídios caiu para 118, 
representando uma redução de 
13,9% em relação ao mesmo 
período de 2023, que já havia 
registrado o menor índice de 
homicídios em 47 anos. 

No total, os Crimes Vio-
lentos Letais Intencionais 
(CVLIs), que incluem homicí-
dios, feminicídios, latrocínios 
e lesões corporais seguidas de 
morte, totalizaram 135 ocor-
rências, uma queda de 19,6% 
comparado aos 168 casos regis-
trados no ano anterior.

O programa também re-
sultou em diminuições ex-
pressivas nos latrocínios e nas 
tentativas de homicídio, com 
quedas de 29,5% e 12,7%, res-
pectivamente. 

Em relação aos feminicí-
dios, houve uma redução de 
54,4%, com 10 casos regis-

trados até agora, comparado 
a 22 no ano passado. Sandro 
Avelar, secretário de Seguran-
ça Pública, destacou que es-
ses resultados são atribuídos 
a uma abordagem integrada 
envolvendo tecnologia, inte-
ligência policial e colaboração 
com a sociedade civil, além de 
investimentos em formação, 
equipamentos e efetivo.

Os dados também mostram 
uma queda em cinco dos seis 
principais crimes contra o pa-
trimônio no primeiro semestre 
de 2024. 

Roubos em comércio, trans-
porte coletivo, a transeunte, a 
veículos e em residências apre-
sentaram reduções significati-
vas, sendo o roubo em comér-
cio o mais destacado, com uma 
diminuição de 34,9% em rela-
ção ao ano anterior. 

No entanto, os furtos em 
veículos aumentaram 2,5%. A 
continuidade dessas ações e a 
redução dos índices criminais 
são prioridades para a gestão de 
segurança pública do DF.

Agrodefesa de Goiás 
aumenta uso de drones

A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária (Agrodefe-
sa) tem integrado drones para 
melhorar a defesa agropecuária 
em Goiás. Os drones, equipa-
dos com câmeras e sensores de 
alta resolução, são usados em 
fiscalizações, controle de pra-
gas e vistorias de propriedades 
rurais, permitindo uma visão 
aérea eficiente.

A Agrodefesa treinou fis-
cais estaduais em pilotagem de 
drones no Sindicato Rural de 
Formosa, capacitação ofereci-
da pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural (Senar 
Goiás). O treinamento visa 
permitir que mais fiscais pos-
sam usar drones para atividades 
como verificação de vazio sani-
tário, contagem de rebanho e 
monitoramento de cavernas.

Os drones também são 
empregados para atender de-
núncias de abate clandestino 
e dimensionamento de áreas. 
A Agrodefesa também regula 
a aplicação de agrotóxicos, in-
cluindo operações aéreas com 
drones, conforme a legislação 
estadual. 

Comunicação Setorial da Agrodefesa – Governo de Goiás

Tecnologia é utilizada para fiscalização e monitoramento
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Homicídio

A atriz, cantora e produto-

ra Mallú Moraes faleceu na 

manhã desta quinta-feira 

(8), após 14 dias de hospita-

lização devido a complica-

ções de saúde que evoluí-

ram para sepse. Mallú, que 

atuou profissionalmente 
em Brasília desde a década 

de 1970, foi diagnosticada 

com Alzheimer em 2019 e 

tinha 78 anos. 

Ao longo de sua carreira, 

Mallú Moraes colaborou 

com seu filho André Mora-

es e trabalhou em diversas 

produções cinematográ-

ficas, incluindo os curtas 

“Enciclopédia do Inusita-

do e do Irracional” (2007) 

e “Angélica Acorrentada” 

(2012). Ela também contri-

buiu para o cinema com 

projetos como “A Difícil 

Viagem” (1983). Mallú era 

conhecida por suas ativi-

dades culturais e seu en-

volvimento com novos ta-

lentos no cinema.

A trajetória de Mallú deixou 

um legado significativo na 
cultura e no cinema brasi-

leiro, influenciando tanto a 
família quanto as novas ge-

rações que tiveram a oportu-

nidade de trabalhar com ela.

Goiás pode ter mínimas de 

10°C neste fim de semana, 
com a chegada de uma 

massa de ar polar, infor-

mou André Amorim, do Ci-

mehgo. A região sudoeste 

do estado deve registrar as 

menores temperaturas, en-

quanto Goiânia deve atingir 

12°C. A última vez que Goiás 

teve temperaturas abaixo 

de 10°C foi em 2022.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) inicia a Opera-

ção Movimento Uniforme 

nesta sexta (9) para redu-

zir acidentes por alta velo-

cidade nas BRs 020, 040, 

060 e 070. A operação, 

com 70 policiais diários e 

radares portáteis em pon-

tos estratégicos, visa con-

trolar a velocidade e me-

lhorar a segurança viária.

A Emater-DF e a Secretaria 

da Mulher do DF lançaram 

um plano para valorizar 

mulheres rurais, oferecen-

do capacitações em em-

preendedorismo, saúde 

emocional e combate à vio-

lência doméstica. O progra-

ma visa reforçar o protago-

nismo feminino no campo 

e conscientizar sobre ques-

tões de gênero e saúde.

Mais de 1.500 estudantes 

participaram do 1º Festival 

de Robótica Educacional 

de Mato Grosso. O evento, 

que destaca a importância 

da robótica no ensino, con-

tou com diversas competi-

ções e atividades práticas, 

promovendo o aprendiza-

do de tecnologia e inova-

ção entre os jovens.

A Polícia Civil apreen-

deu camisetas falsifica-

das, majoritariamente do 

Cuiabá Esporte Clube, em 

Cuiabá na quarta-feira (9). 

Dois vendedores foram 

ouvidos e responderão 

por crimes com pena de 

até 5 anos e multa. A ação 

é parte de uma fiscaliza-

ção intensificada.

Cuiabá terá mínimas de 

12°C no sábado (10), com a 

temperatura começando a 

cair a partir desta sexta (9). 

Após uma máxima de 36°C 

e fumaça devido a incên-

dios, a cidade verá mínimas 

de 16°C antes de atingir 

12°C no fim de semana. A 
probabilidade de chuva é 

de apenas 5%.

A balança comercial de 

Mato Grosso do Sul regis-

trou um saldo de US$ 4,3 

bilhões nos primeiros sete 

meses de 2024, equivalente 

a R$ 24,7 bilhões. Apesar da 

queda de 5,2% nas expor-

tações, que somaram US$ 

6,01 bilhões, o saldo é re-

corde devido à redução das 

importações, que caíram 

9,4% para US$ 1,6 bilhão.

O Ministério Público de Goi-

ás (MP-GO) bloqueou mais 

de R$ 23 milhões e realiza 

buscas em uma operação 

contra fraudes em licita-

ções em Senador Canedo. 

A organização criminosa, 

que manipulava proces-

sos licitatórios entre 2017 

e 2020, orientava servido-

res públicos para favorecer 

suas empresas. 

Após quatro anos do Novo 

Marco Legal do Saneamen-

to, apenas 3% dos municí-

pios de Goiás têm contra-

tos irregulares. Municípios 

regulares investem R$ 90 

a mais por habitante em 

água e esgoto. Em municí-

pios irregulares, 68,8% têm 

acesso à água e 26,6% à co-

leta de esgoto. A perda de 

água é de 47,3%.

A promotora Alice de Al-

meida Freire destacou 

que 40% dos homicídios 

em Goiânia ocorreram em 

distribuidoras de bebidas 

ou nas proximidades. Em 

resposta, o Ministério Pú-

blico recomendou à pre-

feitura que intensifique a 
fiscalização nesses esta-

belecimentos.

Arquivo pessoal

Atriz e produtora brasileira faleceu aos 78 anos

Morte de Mallú Moraes marca 
fim de carreira notável

Dados sobre feminicídio 
no DF são preocupantes

Por Mayariane Castro

Em 2024, o Distrito Fe-
deral registrou oito casos de 
feminicídio. Com relação ao 
ano anterior, houve uma re-
dução. Mas há um dado que 
preocupa: quatro das vítimas 
já possuíam medida proteti-
va em vigor no momento de 
suas mortes. Os dados foram 
divulgados na cerimônia de 
abertura da XVIII Jornada 

Lei Maria da Penha, realiza-
da na Escola Classe JK de Sol 
Nascente. O evento foi pro-
movido pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) e contou 
com discurso do governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

O DF foi pioneiro na im-
plementação de um programa 
de ensino da Lei Maria da Pe-
nha nas escolas, que comple-
ta 18 anos neste 7 de agosto. 
Apesar das iniciativas educa-

cionais, os números recentes 
indicam um aumento de 4,5% 
nos casos de violência domés-
tica. No primeiro semestre de 
2024, a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) registrou 
9.795 ocorrências, compara-
das a 9.370 no mesmo período 
de 2023.

O fato de metade das mu-
lheres assassinadas terem me-
didas protetivas alerta para a 
necessidade de ajustes. Para o 

advogado Leonardo Sant’An-
na, é necessário que a legislação 
passe por alterações para que 
as mulheres sejam protegidas. 
“Isso é uma medida falida, é 
uma medida que tende a não 
funcionar como os próprios 
números têm demonstrado. 
Consequentemente, é impor-
tante que se discuta como uma 
nova modalidade, acrescentar 
algo mais do que um documen-
to físico, do que uma folha de 
papel, do que a assinatura de 
um magistrado para que se con-
sidere que uma medida proteti-
va realmente vai ser obedecida”, 
ele reflete.

Em números

A violência doméstica se-
gue uma tendência crescente 
nas regiões administrativas 
do DF. Ceilândia lidera com 
1.360 casos, seguida por Sa-
mambaia com 797 e Planaltina 
com 784. O Lago Sul observou 
o maior aumento percentual, 
com um crescimento de 77% 
nos registros, passando de 26 
para 46 casos.

As medidas protetivas de 
urgência são uma ferramenta 
que exige, entre outras coisas, 
que o agressor se afaste do lar 
e cesse o contato com a vítima. 

Quatro das oito vítimas em 2024 tinham medida protetiva
Renato Alves/Agência Brasília

Dados apresentados sobre feminicídio acendem um alerta
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O Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
divulgou que todos os municí-
pios do Acre enfrentam seca se-
vera em julho. O boletim mos-
tra que oito cidades têm mais 
de 80% de suas áreas agrícolas e 
de pastagens afetadas pela seca 
severa. As previsões para agos-
to e setembro indicam chuvas 
abaixo da média. No estado, a 
seca varia de severa a moderada, 
com maior intensidade no Bai-
xo Acre e no Envira. A situação 
levou o governo a decretar es-
tado de emergência devido ao 
risco de desabastecimento, iso-
lamento de comunidades e au-
mento dos preços de alimentos 
e medicamentos.

Elias Barros, de 4 anos, passou 
por uma cirurgia endoscópica iné-
dita no Hospital da Criança e do 
Adolescente do Amapá (HCA), 
realizada em parceria com o 
Hospital de Clínicas Dr. Alberto 
Lima (Hcal). O procedimento 
visa tratar a dilatação de varizes 
esofágicas, que forçava Elias a se 
alimentar somente de líquidos há 
três meses. A cirurgia, a primeira 
desse tipo no estado, foi possível 
graças a uma mobilização da Se-
cretaria de Saúde (Sesa). 

O pai de Elias, Josebias Viei-
ra, havia enfrentado dificulda-
des para obter o Tratamento 
Fora de Domicílio (TFD). O 
gastroenterologista Fernando 
Nascimento e o médico Nelson 
Sato conduziram a operação.

Um homem de 44 anos foi 
preso em Apuí, Amazonas, na ter-
ça-feira (6), suspeito de provocar 
um incêndio em área de mata na 
zona rural. O fogo, que começou 
durante uma tentativa de limpeza 
de sua propriedade para formação 
de pastagem, se alastrou, quei-
mando propriedades, pastagens, 
postes, cercas e pontes. Segundo o 
delegado Wellington Lucas Mili-
tão, o homem admitiu ter perdido 
o controle do incêndio.

Ele responderá por provo-
car incêndio em mata e ficará à 
disposição da Justiça. O Ama-
zonas enfrenta um aumento nas 
queimadas e está em emergên-
cia ambiental devido aos focos 
de calor, com 22 dos 62 muni-
cípios em situação crítica.

Seca atinge 
todos os 
municípios 
do estado

Cirurgia inédita 
de varizes 
esofágicas 
em criança

Homem detido 
por incêndio 
em área 
de mata

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O governo do Pará deve 
receber seus primeiros ôni-
bus elétricos ainda este ano. O 
anúncio foi feito durante a Lat.
bus Transpúblico 2024, a maior 
feira de transporte coletivo da 
América Latina, onde o go-
vernador Helder Barbalho e o 
ministro das Cidades, Jader Fi-
lho, visitaram a fábrica da Caio 
em Botucatu (SP). O estado 
adquiriu 40 ônibus elétricos e 
225 ônibus Euro 6, com inves-
timento de R$ 120 milhões. O 
objetivo é modernizar o trans-
porte coletivo na Região Me-
tropolitana de Belém e cidades 
vizinhas como Ananindeua e 
Santa Izabel do Pará, oferecen-
do veículos com Wi-Fi e me-
lhorias na mobilidade urbana.

Estado irá 
receber ônibus 
elétricos 
em 2024

PARÁ

Falta de certidões de 
nascimento no Norte

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou nesta quinta-feira (8) 
novos dados do Censo 2022, 
que mostram que cinco cidades 
de Roraima e duas do Amazo-
nas estão entre as dez primeiras 
do Brasil com o maior número 
de crianças de até 5 anos sem 
certidão de nascimento. As ci-
dades de Roraima incluídas no 
ranking são Alto Alegre, Ama-
jari, Iracema, Pacaraima e Uira-
mutã. No Amazonas, as cidades 
afetadas são Barcelos e Japurá. 
Em geral, Roraima apresenta a 
menor cobertura de registro ci-
vil de nascimento entre as uni-
dades federativas, com apenas 
89,3% das crianças registradas.

Os dados indicam que a fal-
ta de certidão de nascimento 
nessas regiões está diretamente 
relacionada às dificuldades de 
acesso aos cartórios. Em Alto 
Alegre, apenas 37,7% das crian-
ças de até 5 anos têm a certidão 
de nascimento. Já em Amaja-
ri e Uiramutã, o sub-registro 
é significativo, com 65,2% e 

67,2%, respectivamente. Em 
várias dessas cidades, a ausên-
cia de cartórios locais obriga os 
residentes a se deslocarem para 
outros municípios para realizar 
o registro.

Além dos desafios logísti-
cos, a situação é particularmen-
te grave para a população indí-
gena. Em cidades como Alto 
Alegre, Amajari e Uiramutã, 
mais de 75% das crianças sem 
certidão de nascimento são in-
dígenas. Uiramutã, em especial, 
destaca-se por ter 96,8% das 
crianças não registradas per-
tencentes a grupos indígenas. A 
falta de certidão pode resultar 
em dificuldades no acesso a ser-
viços sociais essenciais, como 
saúde e educação, além de au-
mentar o risco de apatridia e 
exploração infantil.

Os dados do IBGE também 
revelam que, de forma geral, Ro-
raima e Amazonas estão entre os 
estados brasileiros com menores 
percentuais de crianças registra-
das, com o Amapá ocupando a 
terceira posição. 

Imigração de 
venezuelanos cresce

Após as eleições venezue-
lanas de 28 de julho, que con-
firmaram o mandato de Nico-
lás Maduro, o Brasil registrou 
um aumento significativo na 
imigração de venezuelanos, 
especialmente em Roraima e 
Amazonas. O Exército Brasi-
leiro informou que mais de mil 
venezuelanos cruzaram a fron-
teira entre Venezuela e Roraima 
nos dias seguintes ao pleito.

Esse aumento no fluxo mi-
gratório está ligado à instabi-
lidade política e aos conflitos 
crescentes na Venezuela. Des-

de a reeleição de Maduro em 
2019, o país enfrenta uma crise 
econômica e situação política 
tumultuada, forçando muitos 
venezuelanos a deixarem sua 
terra natal em busca de melho-
res condições de vida.

Atualmente, mais de mil 
municípios brasileiros recebem 
imigrantes venezuelanos, que 
buscam refúgio. Os protestos 
na Venezuela contra o resul-
tado das eleições, considerado 
fraudulento por parte da oposi-
ção e reprimidos com violência, 
intensificaram a emigração. 

Gema Cortes / OIM

Mais de mil venezuelanos cruzam fronteira com o Brasil

CORREIO NORTE

Sistema

Queimadas

Vacinação 

Rio Acre 

Exoneração Apreensão 

Recursos

Desmatamento 

Camarão 

Remoção 

A Amazonas Filarmônica, 
em parceria com a Cia 
Ballet Álvaro Gonçalves, 
apresentará o balé clássi-
co “Cinderela” com músi-
ca de Sergey Prokofiev no 
Teatro Amazonas todos 
os dias até domingo (11). 
O espetáculo, com classi-
ficação livre, começará às 
20h diariamente, exceto 
no domingo, quando ini-
ciará às 19h. A apresenta-
ção terá duração de duas 
horas com um intervalo 
de 20 minutos.
Os ingressos estão dispo-
níveis no site http://www.
shopingressos.com.br. A 

regência será realizada 
pelos maestros Marcelo 
de Jesus e Otávio Simões. 
O balé será composto por 
três atos divididos em cin-
co cenas.
A apresentação faz par-
te da “Série Encontro das 
Águas”, que celebra sua 
décima edição. O Grupo 
Vocal dos Corpos Artísti-
cos, em colaboração com 
o Ballet Álvaro Gonçalves, 
já apresentou outros su-
cessos como “O Lago dos 
Cisnes” e “Quebra-Nozes”. 
A programação foi desen-
volvida com base no fee-
dback do público.

O novo sistema “Defesa 
Civil Alerta” começará a 
operar em setembro no 
Acre. A tecnologia enviará 
alertas de desastres natu-
rais via celular, com men-
sagens sonoras e vibrató-
rias, que se sobrepõem 
a qualquer conteúdo no 
aparelho. O projeto será 
testado em 11 municípios 
a partir de 10 de agosto.

Em julho de 2024, Rondô-
nia registrou o pior mês de 
queimadas em quase duas 
décadas, com um aumento 
de 183% nos focos em rela-
ção ao ano passado, segun-
do o Inpe. A seca extrema 
contribui para a propaga-
ção dos incêndios. Focos 
precisam ter 30 metros de 
extensão para serem detec-
tados pelos satélites.

O governo do Amapá está 
monitorando a vacinação 
de crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos con-
tra poliomielite e sarampo. 
Equipes da Superintendên-
cia de Vigilância em Saúde 
atuarão em Mazagão (12 a 
19 de agosto) e Santana (19 
a 23 de agosto), visitando 
residências para acompa-
nhar a situação vacinal. 

Pela primeira vez em se-
manas, o Rio Acre subiu 
em dois dias seguidos. 
Na quinta-feira (8), o nível 
atingiu 1,45 metros, três 
centímetros a mais que 
no dia anterior. Apesar da 
alta, a situação continua 
crítica, próximo da cota 
histórica mínima de 1,25 
metros de 2022. 

Júlio Edstron Secundino 
Santos foi exonerado do 
cargo de secretário da Fa-
zenda do Tocantins, con-
forme publicado no Diário 
Oficial da quarta (7). A par-
tir de quinta (8), Donizeth 
Aparecido Silva, secretário 
executivo do Tesouro, assu-
miu interinamente a pasta. 
A saída foi a pedido.

Mais de duas toneladas 
de equipamentos eletrô-
nicos foram apreendidas 
no porto de Manaus, após 
um assalto por piratas em 
Itacoatiara. Dois homens 
e um adolescente foram 
presos como suspeitos 
do roubo. A carga, trans-
portada em uma balsa, foi 
desviada para Itapiranga.

Roraima receberá R$ 1,3 mi-
lhão do Ministério da Saú-
de para combater doenças 
transmissíveis. Desses re-
cursos, R$ 532,5 mil serão 
usados especificamente na 
vigilância da tuberculose. O 
investimento faz parte do 
programa Brasil Saudável, 
que visa controlar doenças 
como HIV/aids, hepatites vi-
rais e ISTs.

O Pará reduziu os alertas de 
desmatamento em 42% no 
último ano, de acordo com 
o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). A 
área alertada caiu de 2.879 
km² para 1.680 km², mar-
cando a maior redução na 
Amazônia Legal desde o 
início do Prodes. Esta que-
da reflete esforços na pre-
servação.

No oeste do Pará e no 
Marajó, o camarão está se 
tornando escasso, impac-
tando a renda de mais de 
17 mil famílias que depen-
dem dessa atividade. O 
cenário crítico foi discuti-
do em um encontro em 
julho, e a professora Cris-
tiana Ramalho, da UFPA, 
destaca fatores que afe-
tam a produção. 

A Justiça Eleitoral do Acre 
determinou que a marca 
da prefeitura de Rio Bran-
co e o nome do prefeito 
Tião Bocalom (PL) sejam 
removidos de todas as 
obras públicas munici-
pais. A administração tem 
cinco dias para cumprir 
a decisão, publicada na 
quarta-feira (7).

Divulgação

Espetáculo acontece até 11 de agosto

“Cinderela” em balé clássico 
no Teatro Amazonas 

Governo do Amazonas 
envia ajuda a municípios

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, anunciou 
nesta quinta-feira (8) o início 
da Operação Estiagem 2024, 
com a primeira remessa de 
ajuda humanitária para muni-
cípios afetados pela estiagem. 
Esta operação visa atender as 
áreas atingidas pela seca nas ca-
lhas dos rios Juruá, Purus e Alto 
Solimões, que foram incluídas 
no decreto de emergência am-
biental de julho.

Nesta etapa inicial, o go-
verno estadual enviará 30 mil 
cestas básicas, 20 micro siste-
mas de abastecimento de água, 
sensores para monitoramento 
da qualidade do ar, 70 purifi-
cadores de água e 6 mil caixas 
d’água de 5 mil litros cada. O 
governador informou que a dis-
tribuição desses itens começará 
imediatamente, com previsão 
para chegada nos municípios 
até segunda-feira. Devido às di-
ficuldades de acesso, a logística 
incluirá transporte por carro-
ças, barcos, voadeiras e carros.

Wilson Lima destacou que 
aproximadamente 80 mil pes-
soas estão sendo impactadas 
diretamente pela seca. O go-
vernador também mencionou 
os desafios enfrentados para 
a realização das eleições deste 

ano, uma vez que a logística ne-
cessária para a votação poderá 
ser prejudicada. Lima ressaltou 
que o Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) já foi informado 
sobre as dificuldades, uma vez 
que parte da estrutura eleitoral 
é organizada pelo governo esta-
dual.

A seca que afeta o Amazo-
nas também gerou um aumento 
no número de queimadas. Em 
julho, o estado bateu recordes 
diários de incêndios. Em res-

posta à crise ambiental, o go-
verno do Amazonas decretou 
situação de emergência em 22 
dos 62 municípios do estado. 
Esta medida proíbe a prática de 
queimadas, com ou sem técni-
cas de queima controlada, por 
um período de 180 dias.

Os municípios em situação 
de emergência ambiental são: 
Apuí, Novo Aripuanã, Mani-
coré, Humaitá, Canutama, Lá-
brea, Boca do Acre, Manaus, 
Iranduba, Novo Airão, Careiro 

da Várzea, Rio Preto da Eva, 
Itacoatiara, Presidente Figuei-
redo, Manacapuru, Careiro, 
Autazes, Silves, Itapiranga, Ma-
naquiri, Maués e Tapauá.

A emergência foi estendida 
a 20 municípios nas calhas dos 
rios Juruá, Purus e Alto Soli-
mões. A situação de emergên-
cia nesses locais também terá 
duração de 180 dias. O governo 
estadual alerta que a crise pode 
ser ainda mais severa do que a 
do ano anterior.

Operação Estiagem 2024 visa ajudar regiões afetadas pela seca
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Serão usados todos os meios logísticos para que a ajuda chegue aos municípios
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Policiais civis prenderam 
nesta quarta-feira, 7, um ho-
mem de 50 anos, funcionário 
da prefeitura de Traipu, Ala-
goas, que estava foragido desde 
2010. 

O mandado de prisão pre-
ventiva foi emitido pelo Judi-
ciário de Sergipe, onde ele é 
acusado de roubo majorado e 
participação em bando crimi-
noso em Gararu.

O acusado foi detido na 
tarde de quarta-feira, 7, e enca-
minhado à Central de Polícia 
de Arapiraca, onde aguarda 
audiência de custódia e transfe-
rência para o sistema prisional 
de Sergipe. Ele já havia sido pre-
so em 2010, acusado de forma-
ção de quadrilha.

O governo do Rio Grande 
do Norte e o Ministério da Edu-
cação, discutiram a federalização 
do Hospital Telecila Fontes, em 
Caicó, com o objetivo de trans-
formá-lo em centro universitário 
de formação em saúde. A reunião 
contou com a reitoria da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), José Daniel Di-
niz, e da diretoria da Escola Mul-
ticampi de Ciências Médicas.

O hospital, atualmente vincu-
lado à rede estadual, já atua como 
Unidade de Apoio às Ações Aca-
dêmicas para alunos da UFRN. 
O Telecila é referência em orto-
pedia na região, realizando cerca 
de 860 cirurgias de urgência em 
2023 e atendendo, em média, 8 
mil pacientes por mês.

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles, sancionou a lei nº 
8.459, que estabelece a Política 
Estadual do Hidrogênio Verde 
(H2V) para fomentar a cadeia 
produtiva do combustível no 
estado. 

A medida visa aumentar a 
participação do H2V na matriz 
energética, reduzir emissões de 
gases poluentes e atrair investi-
mentos em infraestrutura para 
produção e distribuição.

A nova política também fa-
cilita a instalação de dois gran-
des projetos de H2V no litoral 
do Piauí, com investimentos de 
R$ 200 bilhões e a criação de 
20 mil empregos em 10 anos. 
As obras das plantas industriais 
devem começar ainda este ano.

Homem é 
preso após 14 
anos foragido 
da justiça

Federalização 
de hospital em 
Caicó é tema 
de reunião

Piauí sanciona 
política de 
hidrogênio 
verde

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Uma operação conjunta da 
PRF e da Receita Federal apreen-
deu 22 kg de skunk escondidos 
em um fundo falso de uma cami-
nhonete transportada por um ca-
minhão-cegonha na BR-010, em 
Imperatriz, na tarde de quarta-fei-
ra (7). A droga foi localizada com 
o auxílio de um cão farejador.

O caminhão, que teria parti-
do da região norte e seguia para 
o centro do país. O motorista do 
caminhão alegou desconhecer a 
presença de entorpecentes no veí-
culo que transportava. 

A droga foi apreendida e en-
caminhada, juntamente com o 
motorista, à Delegacia de Polícia 
Civil em Imperatriz, que ficará 
responsável pela continuidade do 
trabalho investigativo.

Operação 
apreende 22 
kg de skunk 
em caminhão

MARANHÃO

Bahia diminui índice de 
desmatamento em 52%

A Bahia registrou uma 
redução de 52,4% no desma-
tamento no bioma Cerrado, 
dentro da área conhecida como 
Matopiba, que abrange os esta-
dos do Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia. A informação 
foi divulgada nesta quarta-fei-
ra (7) pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
vinculado ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI). O levantamento 
utilizou dados do sistema DE-
TER-B, que monitora a degra-
dação florestal em tempo real.

No período entre agosto de 
2023 e julho de 2024, a Bahia 
foi o único estado a apresentar 
queda no desmatamento, en-
quanto as demais regiões do 
Matopiba registraram aumen-
to. Além do Cerrado, o estado 
baiano também obteve uma 
redução de 57% no desflores-
tamento da Mata Atlântica no 
mesmo período, refletindo um 
esforço coordenado para con-
ter a degradação ambiental.

O secretário do Meio Am-

biente da Bahia, Eduardo Men-
donça Sodré Martins atribuiu 
esses resultados ao programa 
“Bahia +Verde”, lançado em 
2023. O programa promove 
ações transversais de desen-
volvimento sustentável, com-
binando fiscalização intensiva 
com o uso de tecnologias avan-
çadas para monitoramento am-
biental. Segundo o secretário, 
essas medidas foram determi-
nantes para a redução do des-
matamento no estado.

O secretário destacou a 
importância da atuação das 
equipes do Sistema Estadual 
do Meio Ambiente (Sisema), 
que englobam servidores da 
Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema) e do Instituto do Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema). 

As equipes trabalham em 
parceria com outras institui-
ções em diferentes níveis de 
governo para realizar operações 
de fiscalização ambiental, mo-
nitoramento contínuo e pro-
gramas de educação ambiental.

Pacotes turísticos à 
Paraíba crescem 45%

A operadora de turismo 
CVC registrou um aumento de 
45% nas vendas de pacotes tu-
rísticos para a Paraíba em julho, 
em comparação com o mesmo 
mês do ano anterior. Esse cres-
cimento reflete o resultado dos 
esforços de promoção e divul-
gação realizados pelo governo 
da Paraíba, por meio da PBTur 
e da Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico 
(Setde). O estado foi identifi-
cado como um dos principais 
destinos para as férias de julho, 
com uma estratégia eficaz de 

valorização dos atrativos locais. 
O sucesso das vendas foi im-
pulsionado pela promoção dos 
principais destinos turísticos 
da Paraíba, como a capital João 
Pessoa, famosa por suas praias 
e patrimônio histórico, e as re-
giões do Litoral Norte e Sul, 
conhecidas por suas belezas 
naturais. Além disso, a cidade 
de Campina Grande, com sua 
rica tradição cultural, e roteiros 
pelo interior, como o programa 
“Paraíbe-se”, contribuíram para 
atrair um número significativo 
de turistas para a região.

Divulgação

Investimentos e parcerias impulsionam turismo
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O Porto do Itaqui foi pre-
miado na 5ª edição do 
Prêmio Portos + Brasil, pro-
movido pelo Ministério de 
Portos e Aeroportos, em 
Brasília. O porto maranhen-
se se destacou na nova 
categoria de Igualdade de 
Gênero, que reconhece 
portos com maior partici-
pação feminina em cargos 
de liderança. Este reconhe-
cimento é parte de uma 
iniciativa que visa incen-
tivar a modernização dos 
portos brasileiros, alinhan-
do-se com a Agenda 2030 
da ONU, especialmente 
no Objetivo de Desenvolvi-

mento Sustentável 5. Além 
do prêmio por igualdade 
de gênero, o Porto do Itaqui 
também foi reconhecido 
pelo desempenho no Índi-
ce de Gestão da Autoridade 
Portuária (IGAP), que avalia 
a eficiência da gestão dos 
portos públicos brasileiros. 
O porto obteve o terceiro 
lugar no ranking IGAP, em-
patando com o Porto de 
Santos, consolidando-se 
como uma referência no 
setor. Em paralelo à pre-
miação, o Porto do Itaqui 
registrou, em julho, uma 
movimentação de 3,7 mi-
lhões de toneladas.

Alagoas celebra os 18 anos 
da Lei Maria da Penha 
com a campanha Agosto 
Lilás, focada na conscien-
tização sobre a violência 
contra a mulher. A Rede 
de Atenção às Violências 
atendeu 800 casos de 
mulheres vítimas até ju-
nho, com a maioria dos 
agressores sendo cônju-
ges e ex-cônjuges.

O Governo do Ceará lan-
çou edital com 1.800 va-
gas para qualificação 
técnica em energias re-
nováveis e hidrogênio ver-
de, por meio do Projeto 
H-Tec. As inscrições vão de 
13 a 30 de agosto. As aulas 
ocorrerão em laboratórios 
espalhados pelo estado. 
O objetivo é formar 12 mil 
técnicos até 2028.

Famílias do Movimento 
dos Atingidos por Barra-
gens em Itabuba come-
moram a construção da 
primeira barragem subter-
rânea no Reassentamento 
Agrovila Águas de Acauã. 
Desenvolvida com o Go-
verno do Estado e a Em-
paer garantindo irrigação 
durante estiagens e supor-
te à agricultura familiar.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública do Piauí lançou 
um painel interativo com 
dados de imóveis abando-
nados no Centro de Teresi-
na. O painel permite aos ci-
dadãos denunciar imóveis 
não cadastrados com en-
dereço e fotos. A ferramen-
ta visa facilitar a fiscalização 
e revitalização da área.

O advogado sergipano 
Fausto Leite, que teve R$ 
500 mil apreendidos pela 
PRF na BR-116 em Feira de 
Santana (BA), afirmou que 
o transporte de dinheiro 
não é crime e que está to-
mando medidas para rea-
ver o valor. Leite contesta a 
alegação de que o dinheiro 
seria de venda de imóvel.

Fortaleza registrou em ju-
lho o menor número de 
homicídios dos últimos 
12 meses, com 58 mortes. 
A redução foi de 4,9% em 
relação a junho, quando 
houve 61 homicídios. O 
governador Elmano de 
Freitas atribui a queda 
aos investimentos em se-
gurança pública.

As exportações baianas 
cresceram 2% em julho, 
atingindo US$ 1 bilhão, com 
alta de 17,3% nos preços 
médios, apesar da queda 
de 4,8% no volume. Soja, 
papel e celulose, derivados 
de cacau, algodão e café li-
deraram as vendas. No acu-
mulado do ano, a balança 
comercial registrou déficit 
de US$154,4 milhões.

O governador Carlos 
Brandão anunciou Rob-
son Paz como o novo se-
cretário de Cidades e De-
senvolvimento Urbano do 
Maranhão, em substitui-
ção a Joslene Rodrigues. 
Robson Paz, indicado 
pelo PCdoB, é jornalista e 
radialista, e atuava como 
secretário adjunto na 
mesma pasta.

O Crea-PE realiza o semi-
nário “O Futuro do Sane-
amento em Pernambu-
co” na terça-feira (13), das 
15h às 18h, na Federação 
das Indústrias do Estado 
de Pernambuco, Recife. 
O evento discutirá me-
lhorias no saneamento 
básico e contará com pa-
lestras de especialistas e 
autoridades. 

O Detran RN finalizou a 
melhoria na sinalização 
da RN 120 e RN 203 em 
São Paulo do Potengi. Fo-
ram instaladas 19 placas, 
além de uma faixa de pe-
destres próxima ao IFRN. 
As novas sinalizações vi-
sam aumentar a seguran-
ça e orientar motoristas e 
pedestres.

Divulgação

Premiação ocorreu na 5ª edição do Prêmio Portos + Brasil

Porto do Itaqui é premiado 
por igualdade de gênero

Piauí lidera crescimento 
digital em ranking nacional

O Piauí foi reconhecido 
como o estado brasileiro que 
mais cresceu em transformação 
digital, ao receber o prêmio de 
maior variação nominal no ín-
dice da Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de TIC 
(Abep-Tic). Além dessa conquis-
ta, o estado também alcançou a 
3ª posição no ranking geral de di-
gitalização, subindo 22 posições 
em comparação ao ano anterior, 
quando ocupava o 25º lugar en-
tre as 27 Unidades da Federação.

A premiação ocorreu nes-
ta quinta-feira (8), durante o 
Seminário Nacional de TIC 
para a Gestão Pública (Secop), 
no Rio de Janeiro. O governa-
dor do Piauí, Rafael Fonteles, 
e o presidente da Empresa de 
Tecnologia da Informação do 
Piauí (Etipi), Ellen Gera, rece-
beram os prêmios em nome do 
estado. O índice avalia o nível 
de maturidade digital dos go-
vernos, com base na quanti-
dade e qualidade dos serviços 

públicos digitais oferecidos à 
população.

O governador Rafael Fon-
teles destacou que o avanço 
digital é resultado do esforço 
coordenado de diversos seto-
res do governo, com foco na 
ampliação do acesso aos servi-
ços públicos por meio da tec-
nologia. Segundo ele, o obje-
tivo é continuar avançando e, 
em 2025, disputar o primeiro 
lugar no ranking. “Estamos 
no caminho certo para garan-

tir mais eficiência na gestão 
pública e melhorar a vida dos 
piauienses”, afirmou Fonteles, 
parabenizando a equipe en-
volvida no processo de trans-
formação digital do estado.

Para presidente da Etipi, 
Ellen Gera os prêmios evi-
denciam o trabalho que vem 
sendo feito pela empresa jun-
to às secretarias e demais ór-
gãos estaduais para melhorar 
os serviços públicos e garantir 
mais eficiência na gestão pú-
blica. No Piauí, a tecnologia 
está presente em todas as áreas, 
desde a saúde, passando pela 
educação, social, e nos serviços 
do Detran.

O índice de transformação 
digital da Abep-Tic, criado em 
2019, é uma iniciativa que ava-
lia a digitalização e a evolução 
do atendimento ao cidadão por 
meio da tecnologia nos estados 
brasileiros. 

A avaliação é realizada 
por um Comitê Técnico Ava-
liador, composto por espe-
cialistas em Governo Digital 
do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), 
que analisa as capacidades, 
ofertas e normatizações dos 
estados em relação à digitali-
zação dos serviços.

Estado salta para 3ª posição em índice de transformação digital
Governo do Piauí

Reconhecimento reforça a transformação digital e impulsiona serviços públicos no Piauí
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Por Livia Marques*

Nas Olimpíadas de Paris 
2024, nossos atletas não de-
ram show apenas conquis-
tando medalhas históricas, 
mas também falando sobre 
a importância do cuidado 
com a saúde mental. Nossas 
ginastas durante as entrevis-
tas mostraram a importân-
cia de se autocobrarem na 
medida certa, se divertirem 
durante as competições e de 
torcer e vibrar pelas conquis-
tas das adversárias.

Por exemplo, é admirável 
ver Simone Biles e Rebeca 
Andrade disputando me-
dalhas e uma olhando para 
outra com carinho e respei-
to. Além disso, são mulheres 
negras se unindo. São um 
exemplo para a resistência 
negra e fortalecimento da 
coletividade.

Quando falamos sobre 
autocobrança, precisamos 
entender que não devemos 
ser inflexíveis. Muitas vezes é 
preciso realinhar, reorientar a 
nossa rota, porque, às vezes, 
é necessário fazer esse movi-
mento. Não podemos des-
qualificar e nem desvalidar 
aquilo que se já conquistou.

Por exemplo, a ginasta 
Flávia, em entrevistas, re-
conheceu que fez o melhor 
que podia naquele momen-
to e voltou para torcer pelas 
outras atletas. Ela volta para 
aproveitar o momento de 

algo que ela tinha idealizado 
há muito tempo. É a maturi-
dade de entender o que foi 
feito e pensar em pontos de 
melhoria sem desqualificar 
aquilo que ela fez até aquele 
momento.

Vimos ainda que con-
quista não tem idade para 
acontecer. A Jade Barbosa 
conseguiu sua primeira me-
dalha olímpica aos 33 anos. 
O quanto de críticas duras 
ela deve ter escutado por 
ser uma atleta que demorou 
a atingir essa conquista. Ela 
é um exemplo de perseve-
rança, pois, possivelmente, 
recalculou a rota para conse-
guir seu objetivo.

Nossos atletas nos mos-
traram como é importante 
saber lidar com situações 
de estresse ou adversidade. 
Cuidar da saúde mental 
nos ajuda a desenvolver es-
tratégias para lidar com as 
situações e saber reagir da 
melhor maneira possível. 
Procure um especialista e se 
cuide para que consiga saber 
como agir de forma assertiva 
diante dos desafios diários 
e conquistar a “medalha de 
ouro” quando o tema for sa-
ber lidar com as emoções. 

*Psicóloga Clínica, 
Especialista em 

Terapia Cognitiva 
Comportamental, 

Formação em Terapia do 
Esquema.

Atletas olímpicos 
e a saúde mental

Sudene define prioridades 
do financiamento de 2025

A 34ª Reunião do Conse-
lho Deliberativo (Condel) da 
Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste (Su-
dene), marcada para o dia 15 
deste mês, será realizada por 
videoconferência e trará em 
sua pauta importantes decisões 
sobre o Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordes-
te (FNE). Entre os principais 
pontos a serem discutidos es-
tão as diretrizes e prioridades 
para a aplicação dos recursos 
do FNE em 2025, que deverão 
estar alinhadas aos eixos estra-
tégicos do Plano Regional de 
Desenvolvimento do Nordes-
te (PRDNE). O foco será em 
ações que convergem com a 
política de fomento do gover-
no federal, refletindo a preo-

cupação com a integração das 
políticas públicas na região.

O Comitê Técnico do 
Condel, que se reuniu nesta 
quinta-feira (8), foi respon-
sável por definir a pauta que 
orientará as discussões do 
Conselho. As novas diretri-
zes do FNE para 2025 devem 
também considerar a Nova 
Indústria Brasil (NIB), polí-
tica setorial recente que visa 
à ampliação da autonomia in-
dustrial, à transição ecológica 
e à modernização do parque 
industrial brasileiro. A Sude-
ne participa ativamente de um 
grupo de trabalho que propõe 
atividades de territorialização 
e desenvolvimento regional, 
integrando as estratégias da 
NIB às prioridades do FNE.

O superintendente da Su-
dene, Danilo Cabral, ressal-
tou a importância de alinhar 
as diretrizes de financiamento 
aos novos instrumentos de 
política pública. Cabral des-
tacou que o PRDNE, a NIB e 
o plano de transição ecológica 
precisam estar refletidos nas 
diretrizes dos financiamentos 
voltados para a região. 

Outro ponto central da 
reunião será a reprogramação 
do orçamento do FNE para 
2024, que receberá um adi-
cional de R$ 2 bilhões. Este 
acréscimo resultará em uma 
nova distribuição dos recur-
sos entre os diferentes portes 
de empresas, setores, estados 
e atividades prioritárias, além 
de ajustes em programas de 

crédito. Por exemplo, os va-
lores destinados ao semiárido 
serão elevados de R$ 17,60 
milhões para R$ 18,56 mi-
lhões, refletindo a necessida-
de de reforçar o apoio a esta 
região.

A reunião também abor-
dará a proposta de destinação 
de 30% da cota anual do FNE 
destinada à infraestrutura 
para projetos prioritários 
definidos por estados e mu-
nicípios da área de abrangên-
cia da Sudene. O montante 
será viabilizado por meio de 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs) e concessões, o que 
pode representar uma opor-
tunidade significativa para o 
desenvolvimento de infraes-
trutura na região.

Conselho avalia diretrizes estratégicas e organização orçamentária

Elvis Aleluia/Sudene

A reprogramação do FNE 2024, com um adicional de R$ 2 bi também estará em pauta
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O governador Tarcísio de 
Freitas autorizou a prorrogação 
por 35 anos do acordo de gestão 
do Centro de Treinamento Para-
límpico Brasileiro (CTPB) com 
o Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB). A medida assegura a con-
tinuidade das atividades e investi-
mentos no complexo esportivo, 
com foco na inclusão e desenvol-
vimento do esporte paralímpico.

Durante a cerimônia, tam-
bém foi anunciado o projeto 
para construção de um velódro-
mo no local e a inclusão do CPB 
no nome da estação Jabaquara 
do Metrô de São Paulo. O acor-
do estabelece que o CPB será 
responsável pela infraestrutura e 
serviços necessários para os trei-
namentos e competições.

A Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana (Comlurb) 
encontrou nesta quinta-feira 
(8) um filhote de baleia Jubarte 
morto na Praia do Recreio dos 
Bandeirantes, no Rio. O mamí-
fero tinha parte de uma rede de 
pesca enrolada na cauda.

Equipes do Laboratório de 
Mamíferos Aquáticos e Bioin-
dicadores da Universidade do 
Estado do Rio e do Projeto de 
Monitoramento de Praias do 
governo federal já estiveram 
no local para retirada de ma-
terial para análise. O serviço 
de remoção do animal, com 
cerca de 7,4 metros e aproxi-
madamente 15 toneladas, está 
em andamento. Foram mobi-
lizados dez garis.

O Governo de Minas lançou 
um grupo de trabalho para com-
bater furtos de água, energia, fios 
de cobre e equipamentos de tele-
comunicação. A iniciativa envolve 
a Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Sejusp) e 
grandes empresas, com o objetivo 
de desenvolver operações e estra-
tégias contra esses crimes.

No Seminário Integrado de 
Combate a Crimes de Infraestru-
tura, realizado em 7 de agosto, 
representantes da Sejusp, Polícia 
Militar, Polícia Civil e Ministério 
Público se reuniram com empre-
sas como Cemig, Copasa e TIM. 
O subsecretário Christian Vianna 
destacou que a reunião marca o 
início de uma nova fase de coope-
ração entre as partes envolvidas.

Estado 
prorroga 
acordo de 
gestão

Filhote de 
baleia jubarte 
é achado no 
Recreio

Minas cria 
grupo para 
combater 
furtos

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Banco de Desenvolvimen-
to do Espírito Santo (Bandes) 
tornou-se mantenedor do Base 
27, o maior hub de inovação 
corporativa do Espírito Santo. A 
parceria visa fortalecer o ecossis-
tema de inovação do estado, co-
nectando o banco com startups e 
empresas inovadoras.

O Bandes participou do even-
to “Conexões que Transformam”, 
realizado no Base 27. O evento 
contou com uma apresentação 
de Francisco Carvalho, fundador 
da TimeNow e do Base 27, sobre 
inovações no ambiente corporati-
vo. O diretor-presidente do Ban-
des, Marcelo Barbosa Saintive, 
ressaltou a importância da colabo-
ração para o desenvolvimento tec-
nológico e econômico do estado.

Bandes torna-
se mantenedor 
do Base 27 em 
Vitória

ESPÍRITO SANTO

Setor industrial 
fluminense dobra 
contratações 

O setor industrial flumi-
nense, abrangendo as indústrias 
de transformação, construção, 
extrativa e serviços industriais 
de utilidade pública, dobrou 
o número de contratações em 
junho deste ano, ao criar 4.462 
vagas de emprego com carteira 
assinada no Estado do Rio. No 
mesmo mês do ano anterior, 
esse número foi 50% menor, 
com a geração de 2.235 postos 
formais de trabalho, de acordo 
com análise da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), com base em 
dados do Novo Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged).

“A importância da indús-
tria para a economia é indis-
cutível. O setor tem expressi-
vo peso na balança comercial 
e na arrecadação tributária, é 
responsável por investimentos 

expressivos em pesquisa e de-
senvolvimento, e também pela 
geração de milhares de empre-
gos. Por isso, estamos empe-
nhados na industrialização do 
estado, para garantir um cres-
cimento econômico contínuo 
e impactar positivamente, na 
qualidade de vida da popula-
ção fluminense”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

De acordo com a análise 
da Firjan, o segmento da cons-
trução foi o que mais se desta-
cou na geração de empregos, 
seguido pelo de Manutenção, 
Reparação e Instalação de Má-
quinas e Equipamentos, e pelo 
de fabricação de coque, produ-
tos derivados do petróleo e de 
biocombustíveis.

A secretária interina de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços 
do estado, Fernanda Curdi, ob-

serva que a alta nas contratações 
é fruto do bom desempenho da 
indústria, que vem registrando 
indicadores mensais positivos 
consecutivos no ano. 

“De acordo com o IBGE, a 
produção industrial do estado 
cresceu 5% em maio, na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado. Este foi o quinto 
resultado positivo do setor no 
ano. Em janeiro, a produção 
industrial fluminense cresceu 
6,3%, em fevereiro, 8,6%, em 
março, 3,1% e, em abril, 4,4%. 

O resultado em maio ficou ain-
da bem acima da média nacio-
nal, que recuou 1%”, aponta a 
secretária.

No geral, considerando os 
grandes setores econômicos, 
o mercado de trabalho flumi-
nense criou 17.229 vagas for-
mais em junho, acelerando as 
contratações em relação a maio 
( 15.870) e abril ( 16.080). Na 
análise feita pela Firjan, o resul-
tado geral do Estado foi 31% 
superior ao observado em ju-
nho do ano passado ( 13.142).
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Setor industrial dobra o número de contratações

CORREIO SUDESTE

Alison dos Santos avança em Paris

TJRJ doará computadores para o Sul

Proalminas completa 21 anos

Acordo de cooperação é prorrogado

Alerta para risco de queimadas

O Ministério Público de 

Minas Gerais (MPMG) e a 

Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB), seção Minas 

Gerias e subseção Montes 

Claros, assinaram na ma-

nhã de hoje, 8 de agosto, 

um protocolo de inten-

ções para a utilização do 

aplicativo Voto Legal nas 

eleições de 2024. O objeti-

vo é estabelecer, por meio 

da ferramenta, um fluxo 
de recebimento e enca-

minhamento de notícias-

-crime, representações e 

expedientes aos promoto-

res eleitorais. “Através des-

se aplicativo os cidadãos 

de Minas Gerais poderão 

fazer representações e 

denúncias eleitorais. Es-

sas informações serão en-

caminhadas, por meio da 

ferramenta, aos promoto-

res eleitorais para que fa-

çam a apuração dos fatos 

e, se for o caso, responsa-

bilizem os envolvidos”, 

afirmou o coordenador 
do Centro de Apoio Ope-

racional Eleitoral, Emma-

nuel Levenhagen Pelegri-

ni. Já o procurador-geral 

de Justiça, Jarbas Soares 

Júnior, destacou a impor-

tância do acordo firmado 
com a OAB.

O velocista Alison dos 

Santos, conhecido como 

Piu, avançou para a final 
dos 400 metros com bar-

reiras na Olimpíada de 

Paris, disputada em 7 de 

agosto. A professora Mar-

lene Cheadi Martins Alves, 

ex-diretora da Etec Pedro 

Badran, onde Alison es-

tudou, expressou orgulho 

pelo ex-aluno, destacan-

do seu sucesso e trajetória 

desde a escola. Alison, que 

estudou na Etec até 2017, 

teve uma infância marca-

da por desafios, incluindo 
um acidente com óleo 

quente. O atleta, agora 

morando na Flórida, apoia 

jovens através do Instituto 

Vencendo Barreiras, que 

fundou em São Joaquim 

da Barra.

O Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro 

(TJRJ) anunciou a doação 

de 4 mil computadores 

para o governo do Rio 

Grande do Sul, castigado 

pelos alagamentos no fim 
de abril. A iniciativa visa 

auxiliar na reestruturação 

de serviços públicos em 

áreas afetadas pelas en-

chentes que atingiram o 

estado. Os equipamentos, 

que incluem CPUs, mo-

nitores e teclados, serão 

destinados principalmen-

te a escolas estaduais, 

hospitais, postos de saúde 

e outras estruturas gover-

namentais localizadas no 

interior do estado. Mais de 

90% dos municípios gaú-

chos foram impactados 

pelas fortes chuvas.

O Programa Mineiro de In-

centivo à Cultura do Algo-

dão (Proalminas) completa 

21 anos nesta quinta-feira 

(8). O programa, desenvol-

vido pela Secretaria de Agri-

cultura e Pecuária (Seapa) 

em parceria com a Amipa 

e indústrias têxteis, tem au-

mentado a produtividade 

no Vale do Jequitinhonha, 

com média de 318 arrobas 

por hectare, quase equiva-

lente à das grandes regi-

ões produtoras do estado. 

O Proalminas implantou 

três unidades técnicas de-

monstrativas nos municí-

pios de Berilo, Jenipapo de 

Minas e Francisco Badaró. 

Essas unidades visam vali-

dar novas tecnologias para 

o cultivo do algodão e revi-

talizar a cultura na região.

O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas au-

torizou nesta quinta-feira 

(8) na sede do Centro de 

Treinamento Paralímpi-

co Brasileiro, na capital, 

a prorrogação pelos pró-

ximos 35 anos do acordo 

de cooperação de gestão 

do complexo esportivo 

com o Comitê Paralímpi-

co Brasileiro. A extensão 

de prazo garante segu-

rança jurídica para man-

ter e ampliar atividades 

e investimentos do equi-

pamento. “Se a gente pu-

desse definir verdadeira-

mente o que representa 

esse complexo esportivo, 

a palavra seria inclusão”, 

afirmou Tarcísio.

A Agência de Transporte 

do Estado de São Paulo 

e as concessionárias que 

integram o Programa de 

Concessões Rodoviárias 

sinalizam aos motoristas 

sobre a possibilidade de 

queimadas nesta época 

do ano. Devido ao tempo 

seco e à escassez de chu-

va, os incêndios à beira das 

rodovias aumentam no 

período de outono e inver-

no. No segundo trimestre 

deste ano, houve um au-

mento de queimadas em 

comparação ao mesmo 

período de 2023, que re-

gistrou de abril a junho de 

2023 1.416 casos – no mes-

mo período de 2024, foram 

3.237 ocorrências. 

Divulgação/OAB/MG

Acordo visa evitar o abuso do poder político e econômico

MPMG e OAB firmam acordo 
sobre eleições

SP reabre abrigo por causa 
de queda na temperatura

As temperaturas devem 
cair de maneira brusca a partir 
da noite desta quinta-feira (8), 
em uma faixa que vai do Acre 
até o litoral do Sul e Sudeste. 
A Defesa Civil de São Paulo 
divulgou alerta para riscos de 
hipotermia, especialmente en-
tre as pessoas em situação de 
rua, crianças e idosos, agravada 
pela baixa umidade do ar, que 
intensifica o risco de aumento 
de doenças respiratórias como 
gripe, resfriado, pneumonia e 
meningite, e orienta medidas 

preventivas como manter-se 
agasalhado, evitar locais fecha-
dos e com grande circulação de 
pessoas, e higienizar as mãos 
com frequência.

Para reforçar a proteção à 
população de moradores de 
rua da cidade, será aberto no-
vamente o abrigo solidário, 
na estação de metrô Pedro II, 
no Brás, centro da capital. A 
estrutura, que aproveita a ar-
quitetura da estação, abre esta 
quinta-feira a partir das 19h e 
terá condições de acolher até 

100 pessoas, além de animais 
dos abrigados, e funcionará até 
o dia 13 de agosto. 

A Região Metropolitana de 
São Paulo tem mínima prevista 
de até 6° C na madrugada.

Segundo o Inmet, o mau 
tempo é causado por uma massa 
de ar frio que atua no país des-
de quarta-feira (7), quando os 
estados da Região Sul já foram 
atingidos. Nesta quinta-feira 
chega ao Mato Grosso do Sul, 
sul/sudoeste do Mato Grosso e 
sul e sudeste de São Paulo. Na 

sexta-feira (9), o sistema deve 
atingir o centro-oeste e sul do 
Mato Grosso, Rondônia, sul 
de Goiás, demais áreas de São 
Paulo, centro-sul do Rio de Ja-
neiro e Triângulo Mineiro. No 
sábado (10), chega também 
em Goiás, nas regiões noroes-
te, sul, oeste, na Zona da Mata 
de Minas Gerais e demais áreas 
do Rio de Janeiro, e avança ain-
da mais sobre a Região Norte, 
onde o fenômeno é conhecido 
como Friagem, e impacta as 
temperaturas no Acre, sul do 
Amazonas e sudoeste do Pará. 
No domingo (11), a massa de 
ar frio, embora já enfraquecida, 
provocará declínio no centro e 
norte de Goiás, Distrito Fede-
ral, área central de Minas Ge-
rais e no centro-sul do Espírito 
Santo.

No fim do domingo, uma 
outra massa de ar frio trará re-
forço ao tempo frio no Sul do 
país, mantendo as temperaturas 
baixas até pelo menos a quarta-
-feira (14), com ápice de frio e 
geadas intensas na terça-feira 
(13). A previsão de formação 
de geada é generalizada para a 
Região Sul, mas também em 
áreas, mais limitadas, do Cen-
tro-Oeste e Sudeste do país. 

*Por Guilherme Jeronymo 
- Da TV Brasil 

Defesa Civil de São Paulo divulgou alerta para riscos de hipotermia
Rovena Rosa/Agência Brasil

Abrigo temporário na estação Pedro II é reaberto em São Paulo
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O novo radar meteorológi-
co do Rio Grande do Sul deve 
entrar em funcionamento em 
breve. O equipamento já foi 
instalado no Morro da Polí-
cia, em Porto Alegre – onde, a 
princípio, funcionará proviso-
riamente – e passará por ajustes 
e testes para que possa começar 
a operar.

A Climatempo, empresa 
que venceu a licitação para for-
necer o serviço de monitora-
mento de condições meteoro-
lógicas para o Estado, adquiriu 
e operará o equipamento. Du-
rante a próxima semana, técni-
cos da Meteopress, fabricante 
do equipamento, trabalharão 
em configurações e testes dos 
componentes eletrônicos.  

O Hemocentro do Estado 
do Rio Grande do Sul abrirá no 
sábado (10), em Porto Alegre, 
das 8 às 12h, para o atendimen-
to de doadores de sangue. Há 
necessidade urgente por sangue 
de todos os tipos. Serão atendi-
dos 120 doadores no dia.

Não é necessário agenda-
mento, mas quem preferir fa-
zê-lo deve marcar horário por 
meio do site da Secretaria da 
Saúde. O Hemocentro está 
localizado na avenida Bento 
Gonçalves, 3722. O Hemorgs 
fornece regularmente hemo-
componentes para mais de 40 
hospitais da Região Metropoli-
tana e do Litoral, além de parte 
da Serra, dos Vales e do Centro 
do Estado.

O Paraná tem a terceira 
maior taxa de crianças com até 5 
anos com registro de nascimen-
to em cartório. Segundo dados 
do Censo 2022, divulgados na 
quinta pelo IBGE, 99,66% das 
crianças paranaenses nessa faixa 
etária foram registradas.

A taxa do Estado fica abai-
xo apenas das taxas do Espíri-
to Santo (99,69%) e de Minas 
Gerais (99,71%), e é pouco 
maior que a de Santa Catari-
na (99,60%) e do Rio Grande 
do Sul (99,63%), sendo que a 
região Sul tem o melhor re-
sultado nacional. No Brasil, 
o índice também é alto, che-
gando a 99,26% das crianças 
de até 5 anos com a certidão 
de nascimento.

Novo radar 
meteorológico 
é instalado e 
será testado

Hemocentro 
abre sábado 
por falta de 
sangue no RS

Maior taxa 
de crianças 
registradas 
em cartório 

RS RS PR

Impulsionada pelo bom de-
sempenho da maioria dos seto-
res econômicos, a arrecadação 
catarinense somou pouco mais 
de R$ 4,4 bilhões em julho. O 
valor representa crescimento 
nominal de 16,4% na compa-
ração com julho do ano passa-
do. Na prática, considerando 
a inflação de 4,2% do período, 
houve aumento real de 11,7%.

A análise da Secretaria de 
Estado da Fazenda mostra que 
as atividades de fiscalização e 
de combate à sonegação pro-
movidas pelo Fisco, somadas às 
ações de incentivo do Governo 
do Estado junto ao setor pro-
dutivo, também contribuíram 
para o resultado acima da mé-
dia no mês passado.

Santa Catarina 
arrecada 
R$ 4,4 bilhões 
em julho

SC

Mais de 5 mil vagas para 228 cursos
As universidades estaduais 

de Londrina (UEL), do Centro-
-Oeste (Unicentro), do Norte 
do Paraná (UENP) e do Paraná 
(Unespar) estão com inscrições 
abertas até outubro para os pró-
ximos vestibulares, com um to-
tal de 5.650 vagas nas diferentes 
áreas do conhecimento. As pro-
vas dos processos seletivos serão 
aplicadas em Curitiba e em 17 
cidades do interior paranaense, 
nos meses de outubro, novem-
bro e dezembro, conforme o 
cronograma de cada instituição 
de ensino superior.

Nas quatro universidades, 
as vagas são ofertadas para 228 
cursos de graduação em nível 
de bacharelado e licenciatura e 
cursos com duração mais curta 
para a formação de profissio-
nais tecnólogos, modalidade 
que atende demandas específi-
cas do mercado de trabalho. As 
possibilidades de atuação para 
os tecnólogos abrangem áreas 
como tecnologia e segurança da 
informação, radiologia, gestão 
hospitalar, gestão ambiental, 

educação, entre outras.
As vagas estão distribuídas 

em câmpus localizados em Curi-
tiba e em mais 15 cidades: Ban-
deirantes, Cornélio Procópio e 
Londrina, no Norte do Estado; 
Guarapuava, Irati e Prudentó-
polis, no Centro-Sul; Chopin-
zinho e Coronel Vivida, no Su-
doeste; Paranavaí e Loanda, na 
região Noroeste; Apucarana, no 
Vale do Ivaí; Campo Mourão, 
no Centro-Oeste; Jacarezinho, 

no Norte Pioneiro; Paranaguá, 
no Litoral; Pitanga, na região 
Central; e União da Vitória, no 
Sul do Paraná.

O diretor de Ensino Supe-
rior da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Osmar de Souza, des-
taca a importância da educação 
e a qualidade do ensino na rede 
estadual de universidades. “A 
educação superior é um pilar es-
sencial para o crescimento pes-

soal e para o desenvolvimento 
econômico da nossa região, de 
forma que o Paraná segue com-
prometido em assegurar que as 
universidades estaduais ofere-
çam um ensino de excelência, 
com infraestrutura moderna e 
professores qualificados”, afirma.

Em setembro, serão abertas 
as inscrições para os vestibula-
res das universidades estaduais 
de Maringá (UEM), de Ponta 
Grossa (UEPG) e do Oeste do 
Paraná (Unioeste). Juntas, as 
sete instituições de ensino su-
perior, ligadas ao Governo do 
Paraná somam, atualmente, 
69.290 estudantes matriculados 
em cursos de graduação, entre 
bacharelados, licenciaturas e de 
tecnologia.

As universidades estaduais 
contam com políticas afirmati-
vas voltadas para o ingresso de 
estudantes do nível médio da 
rede pública, pessoas com defi-
ciência e alunos autodeclarados 
negros, incluindo também as-
pectos de vulnerabilidade eco-
nômica. 

SETI

As provas serão aplicadas em Curitiba e em 17 cidades 

CORREIO SUL

Seminário Nacional 

Alta na produção industrial

11º encontro do Cosud

Casas temporárias em Estrela

Novas raças de ovinos

Santa Catarina alcançou 

a marca de um milhão 

de emissões de Carteiras 

de Identidade Nacional. 

De janeiro a julho deste 

ano foram 435.000 emis-

sões. No ano passado, de 

março, quando começou 

a emissão do novo mo-

delo no estado, até de-

zembro, foram 565.000 

documentos. Ao todo, 

foram 650 mil emissões 

em 2023, 22% a mais do 

que em 2022, quando 

foram emitidos 530 mil 

documentos. Para 2024, 

a expectativa é de 800 

mil carteiras emitidas, 

um aumento de 23% em 

comparação a 2023.

Santa Catarina se desta-

ca pela implementação 

eficiente da CIN, desde 
sua regulamentação por 

decreto federal de 2022. 

O estado é o terceiro em 

número de carteiras emi-

tidas no Brasil e o terceiro 

a alcançar a marca de um 

milhão, demonstrando 

um pioneirismo na emis-

são da Carteira de Identi-

dade Nacional.

A transição para o novo 

sistema enfrentou desa-

fios, incluindo a desativa-

ção do sistema antigo. 

O Governo do Estado de 

Santa Catarina, por meio 

do Centro de Informática 

e Automação do Estado 

(Ciasc), está participando 

do 51º Seminário Nacional 

de Tecnologia da Informa-

ção e Comunicação para a 

Gestão Pública, realizado 

no Rio de Janeiro. O even-

to, considerado o maior 

do setor, é promovido 

pela Associação Brasileira 

de Entidades Estaduais e 

Públicas de Tecnologia da 

Informação e Comunica-

ção e reúne mais de 1.500 

servidores públicos.

Os vice-presidentes Ins-

titucional e Administrati-

vo e Financeiro do Ciasc, 

Nilson da Rosa e Diego 

Ricardo Holler estão no 

evento.

O Paraná registrou a ter-

ceira maior alta na produ-

ção industrial em junho, 

com aumento de 3,5% na 

comparação com o mês 

de maio. As variações en-

tre junho de 2024 e de 

2023, o acumulado do pri-

meiro semestre deste ano 

e dos últimos 12 meses 

também foram positivas 

para a indústria parana-

ense, conforme dados da 

Pesquisa Industrial Men-

sal (PIM) Regional, divul-

gada pelo IBGE na última 

quinta.

O índice paranaense de 

3,5% na comparação entre 

junho e maio ficou atrás 
apenas do Rio Grande do 

Sul, com 34,9%, e Pará, no 

Norte do Brasil, com índi-

ce de 9,7%. 

Começou nesta quinta o 

11º encontro do Consórcio 

de Integração Sul e Su-

deste (Cosud), evento que 

reúne os governadores e 

cerca de 700 participan-

tes entre secretários esta-

duais, gestores públicos e 

técnicos dos sete estados. 

A atual edição se esten-

de até sábado, no Parque 

Estadual Pedra Azul, no 

Espírito Santo, e marca 

mais uma etapa da arti-

culação para fortalecer a 

cooperação mútua entre 

os estados com foco no 

desenvolvimento socio-

econômico e ambiental 

em nível regional.

O Cosud é atualmente 

presidido pelo governa-

dor do Paraná, Carlos 

Massa Ratinho Junior.

O governo do Estado co-

meça, na terça-feira (13), 

a instalação de 31 casas 

temporárias em Estrela a 

serem entregues para fa-

mílias atingidas pelas en-

chentes de abril e maio. A 

ação ocorre por meio da 

Secretaria de Habitação 

e Regularização Fundiária 

(Sehab).

As unidades serão instala-

das em duas áreas próxi-

mas ao Salão Comunitário 

São José Operário, onde 

havia um abrigo público. 

A prefeitura de Estrela se-

lecionará as famílias que 

receberão as moradias.

Será a segunda instalação 

de casas temporárias no 

Vale do Taquari. 

A 47ª Expointer vai ter no-

vidades. Novas raças de 

ovinos, uma delas a Doh-

ne Merino, e de equídeos, 

os muares, vão participar 

da feira pela primeira vez. 

E duas raças, uma de bo-

vinos (Senepol) e outra de 

caprinos (Saanem), vol-

tam a ser inscritas depois 

de alguns anos.

“A Dohne Merino é uma 

excelente raça produtora 

de lã fina e com ótima car-
caça, tudo o que mercado 

está procurando”, desta-

ca o produtor Fernando 

Martins, presidente da 

Associação Brasileira de 

Criadores de Dohne Meri-

no, que vai participar pela 

primeira vez da Expointer.

Reprodução

Estado se destaca pela implementação eficiente

SC emite um milhão de 
Carteiras de Identidade

Estado apresenta para 
cidades o Desassorear RS

Em reunião do Consórcio 
Intermunicipal de Serviços 
do Vale do Rio Pardo (Cis-
vale), na quarta, o titular da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Metropolitano 
(Sedur), Rafael Mallmann, e a 
diretora de Planejamento Ur-
bano da pasta, Tassiele Fran-
cescon, apresentaram o pro-
grama estadual Desassorear 
RS. O encontro, realizado 
em Santa Cruz, é o primeiro 
que busca integrar a sociedade 
civil do Vale do Rio Pardo ao 
Plano Rio Grande.

A proposta é incentivar 
a adesão às ações de gestão 
ambiental e reconstrução dos 
municípios conforme os ob-
jetivos do Plano. Dentre as 
estratégias, está a criação de 
um comitê regional, deno-
minado Pró-Clima Vale do 
Rio Pardo, para gerenciar os 
projetos.

O Desassorear RS visa 
promover o desassoreamento 
e a limpeza de arroios, canais 
de drenagem e sistemas plu-
viais de municípios que, em 
decorrência das enchentes de 
abril e maio, declararam si-
tuação de emergência ou esta-
do de calamidade. O trabalho 
será implementado pela Sedur 
e pela Secretaria do Meio Am-

biente e Infraestrutura (Sema) 
juntamente das gestões muni-
cipais – que contarão com fi-
nanciamento, suporte técnico 
e supervisão do Estado.

O Cisvale pretende reu-
nir o Tribunal de Contas do 
Estado, universidades, órgãos 
regionais, membros da Câma-
ra Setorial do Meio Ambiente 
do consórcio e demais entida-
des de classe na construção do 
comitê.

“Já está aprovado pelo 
governador Eduardo Leite o 

valor de R$ 1,5 milhão para 
municípios em estado de ca-
lamidade e R$ 750 mil para 
aqueles em estado de emer-
gência. Os valores serão desti-
nados para o desassoreamento 
dos rios, que serão executados 
com maquinário e equipes do 
Estado”, explica Mallmann. 
“O serviço será feito em par-
ceria com os municípios, que 
indicarão trecho, volume e 
tipo de material que será de-
sassoreado.”

O Desassorear RS tem 

como base dois eixos de atua-
ção: um voltado para recursos 
hídricos de pequeno porte, 
abrangendo rios menores, de 
primeira, segunda e terceira 
ordem; e outro que contem-
pla rios maiores, de quarta or-
dem ou superior.

As ações incluem criação 
de normativas e modelos, ca-
pacitação de técnicos muni-
cipais e alocação de recursos 
financeiros para a contrata-
ção do maquinário necessário 
para o desassoreamento.

A proposta é incentivar a adesão às ações de gestão ambiental
Divulgação Cisvale

Encontro foi realizado no município de Santa Cruz
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Festival CoMA 2024 
promove música e 

reflexão social
Evento em Brasília destaca diversidade cultural e sustentabilidade

por Mayariane castro

O Festival CoMA 2024, que come-
çou em Brasília no dia 3 e termina no dia 
11 de agosto, destaca-se como um impor-
tante evento de música, cultura e reflexão 
social. Realizado pelo Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) desde 2017, o 
festival integra o plano Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
focando em inclusão, acessibilidade, di-
versidade e sustentabilidade. O Correio 
da Manhã esteve na Conferência CoMA, 
realizada na noite de terça-feira (6).

A programação inclui shows de ar-
tistas emergentes e consagrados nos 
jardins do CCBB Brasília, enquanto a 
Conferência CoMA, de 6 a 9 de agosto, 
promove debates e palestras sobre temas 
como cultura, sustentabilidade, negó-
cios e tendências no mercado musical. 
Durante o evento, são disponibilizados 
conteúdos educativos e manuais de sus-
tentabilidade para fornecedores e opera-
ções de alimentação, além da capacitação 
das equipes de produção. Em 2022, por 
exemplo, o CoMA ficou marcado pelo 
último show de Gal Costa em Brasília e 
um dos últimos da sua carreira. Gal Cos-

ta faleceu em novembro de 2022. Este 
ano, os destaques são as apresentações de 
Alceu Valença e Criolo.

A 7ª edição do festival se destaca 
pela diversidade musical e pela reflexão 
sobre a relação entre cultura e mercado 
do entretenimento. O evento também 
promove um intercâmbio significativo 
entre artistas emergentes e profissionais 
experientes do setor musical. Em 2023, o 
Festival CoMA se integrou ao movimen-
to “Brasília é de Festivais”, ressaltando seu 
impacto no turismo e na economia local.

Direitos por cultura
A conferência do Festival CoMA 

2024 enfatiza a transformação social e hu-
mana, com destaque para a importância 
da sustentabilidade, saúde mental, inova-
ção tecnológica e diversidade. O painel 
de abertura, “Quais são os percursos que 
ainda precisamos traçar para nossa trans-
formação individual e coletiva?”, contaria 
inicialmente com a presença da ministra 
dos Povos Indígenas Sônia Guajajara e da 
escritora Claudia Werneck. Guajajara é 
conhecida por sua luta pelos direitos dos 
povos indígenas e pela sustentabilidade, 
enquanto Claudia Werneck é renomada 

por sua atuação na inclusão e acessibilida-
de de pessoas com deficiência.

Diante do conflito agrário entre fa-
zendeiros e indígenas em Mato Grosso do 
Sul, a ministra Sonia Guajajara não pode 
estar presente na abertura da Conferência 
CoMA. Enviou como representante a se-
cretária nacional de Articulação e Promo-
ção dos Direitos Indígenas, Juma Xipaia.

Xipaia destacou na palestra que a 
cultura pode ser utilizada como um me-
canismo de privação de direitos das pes-
soas. O exemplo dado foi contextualiza-
do com a colonização do Brasil em 1500, 
onde os jesuítas portugueses catequiza-
ram os indígenas sem consentimento. 
Ela deu ênfase na privação de direitos, na 
ameaça e na monopolização dos povos 
originários no Brasil para a imposição de 
uma cultura e de uma língua que não fa-
zia parte da sociedade.

“A defesa dos territórios indígenas 
não é somente para os nossos rituais, a 
nossa cultura, ou pela terra como posse. 
É para mostrar que a gente continua exis-
tindo, e essa existência está com base no 
respeito e de entender que também esta-
mos acima da terra. Em suma, esse senti-
mento de pertencimento não vem apenas 

da territorialidade, mas a gente entende 
que não é a terra, mas é o nosso corpo e 
nosso povo que merece ser respeitado. A 
cultura branca precisa entender de onde a 
gente veio e onde estamos, pisando e exis-
tindo acima da terra”, destacou.

Acessibilidade
A programação inclui tradução em li-

bras, áudio-descrição e materiais em braile 
para garantir a inclusão de pessoas com de-
ficiência visual e auditiva. O piso adaptado 
para cadeirantes e a distribuição de fones de 
ouvido para pessoas autistas são outras ini-
ciativas que visam garantir a acessibilidade.

Além disso, o festival oferece entra-
da gratuita para pessoas com deficiência 
(PCDs) e seus acompanhantes, desde 
que a solicitação seja feita antecipada-
mente à produção do evento. Esta me-
dida visa facilitar o acesso ao evento para 
todos, independentemente das suas ne-
cessidades específicas.

Para facilitar o acesso ao festival, o 
CoMA disponibiliza transporte gratuito 
entre o Museu Nacional e o CCBB Brasí-
lia durante todos os dias de programação. 
Os ônibus, que realizarão múltiplas via-
gens ao longo do dia, têm o objetivo de 

assegurar que o público possa aproveitar 
as atrações do festival de forma prática, 
sem preocupações com deslocamento.

Sustentabilidade
O festival explica que existe um for-

te compromisso com a sustentabilidade. 
A cooperativa de catadores responsável 
pela triagem de resíduos visa desviar pelo 
menos 90% dos materiais do aterro sani-
tário. Entre as medidas implementadas, 
estão o uso de eco copos e mobiliário 
feito com material reutilizável. O festival 
também adota práticas de coleta seletiva 
e destinação adequada de resíduos, além 
de incentivar o descarte de lixo eletrôni-
co para reciclagem.

Além disso, o festival oferece con-
teúdos educativos sobre sustentabilidade 
para fornecedores e operações de alimen-
tação, e capacita suas equipes de produção 
para garantir um atendimento humaniza-
do, com foco especial na segurança e con-
forto do público feminino. A equidade de 
gênero é incentivada com a contratação 
de mulheres para cargos de liderança. O 
acesso ao Festival CoMA é disponibili-
zado a preços populares, promovendo a 
democratização da arte e da cultura.

Valter Campanato/Agência Brasil

Inclusão, diversidade cultural e sustentabilidade ambiental em discussão no CoMA
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“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”
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